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Sumário executivo 
Hoje, o aumento da produção de resíduos é uma evidência quer em zonas rurais quer em zonas 

urbanas. Este aumento é favorecido, sobretudo, por fatores como o desenvolvimento urbano, o 

crescimento demográfico e a alteração dos estilos de vida e de consumo. 

Parte destes resíduos pode ser reciclada se for depositada nos ecopontos ou ecocentros, dando 

origem a novos produtos. No entanto, se a totalidade dos resíduos for depositada nos contentores 

de recolha indiferenciada, estes serão encaminhados para o aterro sanitário, terminando o seu ciclo 

de vida. A alternativa é a recolha seletiva, que consiste no processo de recolha de resíduos 

valorizados colocados nos ecopontos e ecocentros, separados por tipo de material. Neste tipo de 

recolha, os resíduos são separados por categorias, nomeadamente papel/cartão, plástico/metal e 

vidro, sendo posteriormente encaminhados para as indústrias de reciclagem. 

A reciclagem é vital para a conservação e melhoria do meio ambiente, com evidentes vantagens, 

quer ao nível da minimização da utilização de fontes naturais, na sua maioria não renováveis, quer 

ao nível da diminuição da quantidade de resíduos que necessita de tratamento final em aterro 

sanitário ou através de incineração.  

No entanto é necessário promover medidas de redução da produção de resíduos e a sua valorização, 

de modo a cumprir as metas comunitárias estabelecidas. No âmbito da gestão de resíduos a 

capacitação das sociedades e das comunidades para melhorar a qualidade do Planeta, o 

cumprimento das metas estratégicas do Green Deal, rumo à descarbonização e à mitigação das 

alterações climáticas, será uma missão exigente que contará e precisa de todos. 

A participação ativa da população na aplicação da política dos 5 R’s (Reduzir, Reutilizar, Recuperar, 

Renovar e Reciclar) demonstra já a existência de uma maior consciencialização para a problemática 

da gestão dos resíduos e para uma boa utilização dos diferentes tipos de contentores destinados à 

recolha seletiva, fundamental para a diminuição da quantidade de resíduos produzidos. 

Este processo tem início com a separação dos diferentes tipos de resíduos feita pelos cidadãos. Sem 

a cooperação de todos, a recolha seletiva eficaz e eficiente será impossível. É, assim, da 

responsabilidade de cada cidadão promover uma correta deposição seletiva dos seus resíduos 

produzidos nos ecopontos adequados e promover a sua valorização.  

Desta forma, deve ser privilegiado o contacto direto com o público-alvo, de modo a alcançar uma 

gestão de resíduos adequada ao nível ambiental, financeiro e social. 

A adoção pela União Europeia do pacote legislativo sobre a Economia Circular, através da revisão da 

Diretiva “Resíduos”, da Diretiva “Embalagens” e da Diretiva “Aterros”, incluiu a aprovação, em 30 de 

maio de 2018, da Diretiva (UE) 2018/851 do Parlamento Europeu e do Conselho, que altera a 

Diretiva 2008/98/CE relativa aos resíduos, e que foi transposta para a legislação nacional através do 

Decreto-Lei n.º 102-D/2020 (Regime Geral de Gestão de Resíduos – RGGR). 

Esta revisão introduziu, por exemplo, a obrigatoriedade de recolha seletiva de biorresíduos ou a 

obrigatoriedade de proceder à separação e reciclagem na origem dos biorresíduos, a partir de 31 de 

dezembro de 2023, implicando a preparação e adaptação da realidade nacional para que, a partir de 

2024, estejam implementadas as redes de recolha seletiva de biorresíduos e, a partir de 2030, não 



8 

sejam depositados em aterros os resíduos apropriados para reciclagem ou outro tipo de valorização 

(RGGR). 

Existe, portanto, uma necessidade efetiva de transição do atual modelo baseado no tratamento de 

resíduos orgânicos recolhidos indiferenciadamente, para um modelo assente na recolha seletiva dos 

resíduos verdes e alimentares. 

A realização do presente estudo encontra-se em consonância com o Plano Nacional de Gestão de 

Resíduos 2014-2020, aprovado pela Resolução do Conselho de Ministros n.º 11-C/2015, de 31 de 

dezembro de 2014, bem como o Plano Estratégico para os Resíduos Urbanos 2020 (PERSU 2020) e 

PERSU 2020+, em particular no que respeita a melhorar os níveis de reciclagem e de outras formas 

de valorização de biorresíduos. 

No caso particular do Município de Aljezur, considerando as características do território e do atual 

sistema de gestão de resíduos indiferenciados foram analisadas as diversas soluções de recolha de 

biorresíduos. Pretendeu-se, simultaneamente, otimizar as soluções a planear e promover uma 

melhor integração com o sistema e recursos existentes. 

Neste estudo utilizou-se como referência o ano 2019 e o sistema de recolha de resíduos 

indiferenciados implementado que tem por base a recolha seletiva por proximidade, não existindo 

recolha seletiva de resíduos alimentares ou de resíduos verdes. 

Através da análise efetuada neste estudo, concluiu-se que a estratégia de recolha para a gestão de 

biorresíduos deve privilegiar a recolha seletiva por proximidade, sobretudo no que diz respeito à 

recolha destinada aos produtores domésticos. 

Relativamente aos produtores não domésticos, em que serão abrangidos restaurantes, escolas e 

estruturas residenciais para idosos, considerou-se como melhor opção a recolha seletiva porta-a-

porta, com frequência diária, visando maximizar, assim, a recolha nestes setores e promover uma 

mais fácil adaptação destes produtores de resíduos. 

De forma a aumentar a abrangência do sistema de recolha de biorresíduos, propõe-se ainda a 

promoção da reciclagem na origem, em particular junto da população não servida pelo sistema de 

atual de resíduos indiferenciados. Com esta medida, complementada com ações de sensibilização e 

formação, pretende-se obter uma taxa de cobertura superior a 90%. Considerando as várias 

soluções propostas estima-se obter uma taxa de captura de biorresíduos de 54,9% em 2023 que 

evoluirá para 61,8% em 2030. 

Da perspetiva da implementação das soluções propostas e considerando a quantidade de 

biorresíduos a recolher, procedeu-se ainda à análise das necessidades de investimento, obtendo-se 

um valor de investimento total de 756.851,35 €. 

A implementação das soluções recomendadas será efetuada de forma faseada, entre 2021 e 2023. 

Este estudo permitirá ao Município de Aljezur a implementação de um sistema de recolha de 

biorresíduos que possibilita uma maior eficiência na sua gestão e o aproveitamento de todo o seu 

potencial ambiental e económico e o cumprimento das medidas preconizadas nos regulamentos 

europeus para melhoria do continente ao nível do ambiente. 
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Glossário 
Aterro – instalação de eliminação de resíduos através da sua deposição acima ou abaixo da 

superfície natural. 

Biorresíduos - resíduos biodegradáveis de espaços verdes, nomeadamente os de jardins, parques, 

campos desportivos, bem como os resíduos biodegradáveis alimentares e de cozinha das habitações, 

das unidades de fornecimento de refeições e de retalho e os resíduos similares das unidades de 

transformação de alimentos (cf Artigo 3.º, alínea d do Decreto-Lei n.º 73/2011, de 17 de Junho que 

estabelece a terceira alteração do Decreto-Lei n.º 178/2006, de 5 de setembro). 

Incineração – tratamento térmico de resíduos, com ou sem recuperação da energia térmica gerada 

pela combustão, incluindo a incineração de resíduos por oxidação e outros processos de tratamento 

térmico, como a pirólise, a gaseificação ou os processos de plasma, desde que as substâncias 

resultantes do tratamento sejam subsequentemente incineradas. 

Produção de resíduos – corresponde à atividade de produção de resíduos por parte de qualquer 

pessoa, singular ou coletiva, e operações de pré-tratamento, de mistura ou outras que alterem a 

natureza ou a composição desses resíduos. 

Reciclagem – operação de valorização, incluindo o reprocessamento de materiais orgânicos, através 

da qual os resíduos são novamente transformados em produtos, materiais ou substâncias para o seu 

fim original ou para outros fins.  

Recolha indiferenciada – recolha de resíduos sem prévia seleção. 

Recolha seletiva – recolha efetuada de forma a manter o fluxo de resíduos separados por tipo e 

natureza, com vista a facilitar o tratamento específico. 

Resíduos alimentares – resíduos da preparação e consumo de alimentos. São os responsáveis pelos 

odores desagradáveis e obrigam a uma gestão mais complexa enquanto que os resíduos verdes 

degradam-se lentamente. 

Resíduos biodegradáveis – resíduos que podem ser sujeitos a decomposição anaeróbia ou aeróbia, 

designadamente os resíduos alimentares e de jardim, o papel e o cartão (cf Artigo 4.º, alínea n do 

Decreto-Lei n.º 183/2009, de 10 de agosto, que revoga o Decreto-Lei n.º 152/2002).  

Resíduos verdes – Resíduos orgânicos fermentáveis gerados nos jardins, nos parques públicos ou 

nos pomares. Os resíduos verdes são compostos por ramos de diâmetro inferior a 10 cm, resíduos 

vegetais do tamanho das sebes, folhas e relva. Podem ser produzidos nas habitações, serviços 

municipais ambientais, empresas de jardinagem, etc. 

Resíduos urbanos – resíduo proveniente de habitações, bem como outro resíduo que, pela sua 

natureza ou composição, seja semelhante ao resíduo proveniente de habitações (Decreto-Lei n.º 

73/2011, de 17 de junho). 

Tratamento mecânico – método de tratamento de resíduos que combina processos de triagem com 

tratamento biológico, tais como compostagem ou digestão anaeróbica, sendo as suas instalações 

projetadas para processar diversos tipos de resíduos urbanos. O tratamento mecânico remove, 

elementos recicláveis, como metais e plásticos, podendo em certos casos retirar também do fluxo 

indiferenciados o vidro e o papel/cartão.  
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Tratamento biológico – decomposição de matéria orgânica, transformando-a em composto. 

Triagem – instalação onde o resíduo é separado, mediante processos manuais ou mecânicos, em 

diferentes materiais constituintes destinados a valorização ou a outras operações de gestão. 

Valorização orgânica – operação cujo resultado principal seja a transformação dos resíduos de 

modo a servirem um fim útil, substituindo outros materiais que, no caso contrário, teriam sido 

utilizados para um fim específico. Abrange, ainda, a preparação dos resíduos para esse fim, na 

instalação ou no conjunto da economia. 
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Siglas e abreviaturas 
APA – Agência Portuguesa do Ambiente 

ERSAR - Entidade Reguladora dos Serviços de Águas e Resíduos 
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Ficha de caracterização de biorresíduos – 

Município de Aljezur 
Os biorresíduos, de acordo com a Diretiva (UE) 2018/851 do Parlamento Europeu e do Conselho, são 

“os resíduos biodegradáveis de jardins e parques, os resíduos alimentares e de cozinha das 

habitações, dos escritórios, dos restaurantes, dos grossistas, das cantinas, das unidades de catering e 

retalho, e os resíduos similares das unidades de transformação de alimentos”. 

Desta forma, os biorresíduos compreendem os resíduos alimentares (resíduos da preparação e 

consumo de alimentos) e os resíduos verdes.  

Os resíduos alimentares caracterizam-se por serem responsáveis por odores desagradáveis e 

obrigam a uma gestão mais complexa, enquanto que os resíduos verdes se degradam de forma mais 

lenta, tornando a sua gestão mais fácil. Com base nestas diferenças, a recolha dos resíduos verdes e 

dos resíduos alimentares deve ser feita em separado, com uma menor frequência de recolha dos 

resíduos verdes. A sua valorização pode ser feita, por exemplo, em unidades de compostagem 

descentralizadas.  

Dada a suscetibilidade dos resíduos alimentares provocarem odores desagradáveis, a sua separação 

dos resíduos indiferenciados facilita a gestão dos resíduos urbanos misturados, ou seja, dos resíduos 

que permanecem após as frações específicas de resíduos terem sido recolhidas seletivamente na 

origem. O impacto da presença de resíduos alimentares no conjunto dos resíduos indiferenciados é 

muito significativo já que constituem a fração mais pesada.  

Deste modo, a sua recolha seletiva permite caminhar no sentido do cumprimento da meta de 

preparação para reutilização e reciclagem, pela importância que tem e pela melhor qualidade dos 

restantes recicláveis. É ainda importante salientar que a partir de dia 1 de janeiro de 2027, todos os 

Estados-Membros só podem contabilizar como reciclados os biorresíduos urbanos que entram no 

tratamento aeróbio ou anaeróbio se tiverem sido objeto de recolha seletiva ou de separação na 

fonte (Decreto-Lei n.º 102-D/2020 - Regime Geral de Gestão de Resíduos – RGGR). 

Tendo em conta todos estes aspetos, facilmente se compreende que a recolha seletiva de 

biorresíduos implica desafios adicionais face aos restantes, quer ao nível das operações de 

separação e recolha, quer ao nível das operações de valorização e uso dos produtos gerados, seja 

por compostagem ou digestão anaeróbia, de modo a atingir uma reciclagem de elevada qualidade. 

Deste modo, no planeamento de sistemas de recolha de biorresíduos, é importante distinguir e 

quantificar separadamente resíduos verdes e resíduos alimentares, produtores domésticos e 

produtores não domésticos 

 

O Município de Aljezur tem apostado de forma sustentada em diversas ações relacionadas com o 

melhoramento dos níveis de reciclagem e de outras formas de valorização de resíduos urbanos. 

Neste contexto procura reduzir a produção e deposição em aterro e, também, aumentar a recolha 

seletiva dos resíduos.  

O Município de Aljezur tem vindo a desenvolver ações que procuram incentivar a adoção de práticas 

mais sustentáveis e o aumento da taxa de reciclagem, no sentido de promover a sustentabilidade e 

responsabilidade ambiental no concelho. Em Aljezur têm vindo a ser promovidas ações de 

sensibilização ambiental de modo a informar e esclarecer a população sobre os problemas 
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ambientais existentes e soluções mais adequadas, procurando transformar a comunidade num 

participante ativo na proteção de valores naturais. 

O Município de Aljezur, encontra-se focado em cumprir com o objetivo de criação de uma rede de 

recolha de forma abrangente até ao final de 2023.  

Os biorresíduos, no Concelho de Aljezur, têm origens diversas. Uma parte são resíduos alimentares e 

verdes produzidos em contexto doméstico. Existem, também, vários tipos de produtores de 

biorresíduos não domésticos, como estabelecimentos do setor HORECA e escolas. Ocorre ainda a 

produção de resíduos verdes provenientes da manutenção dos espaços verdes do município.  

De acordo com a ALGAR, entidade de gestão em alta da área territorial onde o Município de Aljezur 

se insere, estima-se que cerca de 49 % do peso de resíduos indiferenciados produzidos no território 

abrangido pela sua atividade, constitui biorresiduos, com destaque para a parcela dos resíduos 

alimentares que representa 36% do peso total de resíduos indiferenciados. Estima-se que em 2019 

tenham sido produzidas cerca de 1.870 toneladas de biorresíduos no Município de Aljezur. 
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Caracterização da área geográfica  

Caracterização geográfica 

O Município de Aljezur localiza-se na região Algarve (NUTS II) e sub-região do Algarve (NUTS III), está 

integrado no distrito de Faro, Região do Algarve. O concelho estende-se numa área de cerca de 324 

Km2 sendo limitado a norte pelo Município de Odemira, a leste por Monchique, a sueste por Lagos, a 

sudoeste por Vila do Bispo e a oeste tem uma extensa costa com o oceano Atlântico. O limite 

noroeste, com o Município de Odemira, é marcado pela Ribeira de Seixe. O litoral do município faz 

parte do Parque Natural do Sudoeste Alentejano e Costa Vicentina. 

O Município de Aljezur tem cerca de 5.594 habitantes (INE, 2019), que se distribuem por 4 

freguesias:  Aljezur, Bordeira, Odeceixe e Rogil.  

 

Figura 1 - Localização geográfica do Município de Aljezur. 

 

O Município de Aljezur caracteriza-se por uma reconhecida elevada qualidade ambiental, com uma 

orla costeira bastante preservada associada a uma paisagem e cultura rurais tradicionais, incluindo-

se praticamente metade da área do concelho (45,1%) na rede nacional de áreas protegidas, mais 

precisamente no Parque Natural do Sudoeste Alentejano e Costa Vicentina.  

Com características ambientais únicas, nomeadamente uma orla costeira bastante preservada 

associada a uma paisagem e cultura rurais tradicionais e uma elevada biodiversidade, cerca de 

metade da área do Município de Aljezur encontra-se integrada na rede nacional de áreas protegidas 

e de praticamente toda a área na rede europeia para a conservação da natureza – Rede Natura 

2000. 
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Sendo uma zona de interface mar-terra, de enorme valor geológico e também uma zona de contacto 

de várias regiões biogeográficas, encerra uma grande variedade de comunidades de aves, 

mamíferos, invertebrados, plantas e peixes e de habitats, desde arribas escarpadas, a praias de areia 

fina e zonas de charneca, sapais, estuários, nomeadamente os das ribeiras de Aljezur, de Seixe e da 

Carrapateira, lagoas e cursos de águas temporários.  

 

Caracterização do serviço de gestão de resíduos urbanos 

A recolha municipal de Resíduos Urbanos (RU) envolve, tradicionalmente, três operações 

fundamentais: a recolha, o transporte e a deposição em destino final. Alguns sistemas mais 

modernizados recorrem a técnicas mais sofisticadas de gestão de resíduos, tais como, a triagem e o 

tratamento de resíduos1.  

A gestão de resíduos pode ser entendida como o conjunto de atividades de caráter técnico, 

administrativo e financeiro necessárias à deposição, recolha, transporte, tratamento, valorização e 

eliminação dos resíduos, incluindo o planeamento e a fiscalização dessas operações, bem como a 

monitorização dos locais de destino final, depois de se proceder ao seu encerramento. Estas 

atividades devem ser processadas de forma ambientalmente correta e por agentes devidamente 

autorizados ou registados para o efeito estando proibidas a realização de operações de tratamento 

de resíduos não licenciadas, o abandono de resíduos, a incineração de resíduos no mar e a sua 

injeção no solo, a queima a céu aberto, bem como a descarga de resíduos em locais não licenciados 

para realização de tratamento de resíduos1. 

Portugal, enquanto membro da União Europeia tem vindo a adotar políticas ambientais direcionadas 

à gestão de resíduos como a introdução do sistema de recolha seletiva, a implementação de 

tarifários para os RUs e o fornecimento de meios alternativos para reciclagem. O sistema para a 

recolha seletiva de resíduos utilizado pela maioria dos municípios em Portugal, tem consistido na 

implementação de ecocentros, contentores isolados, ecopontos e recolha porta a porta, registando 

melhorias consideráveis a cada ano que passa. 

                                                           
1 Agência Portuguesa do Ambiente (APA)  
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A gestão dos resíduos urbanos compreende diversas fases de atuação, sendo as mesmas 

representadas na figura abaixo. 

 

Figura 2 – Fases inerentes ao ciclo da gestão dos resíduos urbanos (Fonte: Entidade Reguladora dos Serviços de 
Águas e Resíduos - ERSAR). 

 

O serviço de gestão de resíduos urbanos apoiado num sistema tecnológico complexo, em que as 

atividades desenvolvidas pelos sistemas responsáveis pela gestão de resíduos podem ser agregadas 

em duas categorias: sistemas de gestão em baixa e sistemas de gestão em alta. 

 

Sistema de gestão em baixa 

Os sistemas de gestão em baixa compreendem atividades que incluem a recolha dos resíduos 

provenientes das habitações. 

Na tabela 1 são apresentados os dados relativos sistema de gestão de resíduos do concelho de 

Aljezur, de acordo com o relatório da Entidade Reguladora dos Serviços de Águas e Resíduos 

(ERSAR), para o ano 2019. 
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Tabela 1- Dados relativos ao sistema de gestão de resíduos no concelho de Aljezur (Fonte: ERSAR, 2019). 

Entidade titular Câmara Municipal de Aljezur 

Modelo de gestão Gestão direta (serviço municipal) 

Tipologia da área de intervenção Área predominantemente rural 

População (hab) 5 597 

Utilizador do sistema 
ALGAR - Valorização e Tratamento de Resíduos 

Sólidos, S.A. 

Alojamentos com serviço de recolha indiferenciada 
(nº) 

3 405 

Alojamentos com serviço de recolha seletiva (nº) 3 285 

Alojamentos existentes (nº) 6 004 

Capacidade instalada de deposição indiferenciada (m3) 531 

Resíduos urbanos recolhidos (ton/ano) 4 867 

Resíduos urbanos recolhidos indiferenciadamente 
(ton/ano) 

3 823 

Resíduos urbanos recolhidos para reciclagem 
(ton/ano) 

754 

Contentores de superfície para deposição 
indiferenciada (nº) 

600 

Viaturas afetas à recolha seletiva (nº) 0 

Viaturas afetas à recolha indiferenciada (nº) 9 

RUB recolhidos seletivamente (ton/ano) 0 

 

Sistema de gestão em alta 

A ALGAR é uma empresa de referência no setor Ambiental na região do Algarve e a sua atividade 

engloba o sistema integrado de recolha seletiva, transferência, triagem dos materiais destinados à 

reciclagem, aproveitamento energético do biogás produzido em aterro sanitário, compostagem de 

resíduos verdes e o tratamento dos resíduos sólidos urbanos depositados em aterro sanitário. 

Mais do que valorizar resíduos, a ALGAR valoriza a qualidade de vida das pessoas, assegurando que 

os resíduos produzidos são utilizados como recursos ou encaminhados para o destino mais 

adequado. 

A ALGAR foi constituída a 20 de maio de 1995, com o objetivo de proceder ao desenvolvimento, 

conceção, construção e exploração de um Sistema de "Recolha Seletiva, Triagem e Tratamento de 

Resíduos Sólidos Urbanos do Algarve". O Sistema integra os 16 municípios da região (Albufeira, 

Alcoutim, Aljezur, Castro Marim, Faro, Lagoa, Lagos, Loulé, Monchique, Olhão, Portimão, São Brás de 

Alportel, Silves, Tavira, Vila do Bispo e Vila Real de Santo António), servindo uma população de cerca 

de 451 mil habitantes, numa área total aproximada de 5.000 km2. 

Na tabela 2 são apresentados os dados relativos sistema de gestão de resíduos da ALGAR, de acordo 

com o relatório da ERSAR, para o ano 2019. 
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Tabela 2- Dados relativos ao sistema de gestão de resíduos em alta (ERSAR, 2019). 

Entidade gestora 
ALGAR - VALORIZAÇÃO E TRATAMENTO DE 

RESÍDUOS SÓLIDOS, SA 

Modelo de gestão Concessão (concessão multimunicipal) 

Tipologia da área de intervenção Área mediamente urbana 

População (hab) 438 635 

Entidades em baixa que integram o sistema em alta (nº) 19 

Alojamentos com serviço de recolha seletiva (nº) 244 698 

Alojamentos existentes (nº) 382 982 

Ecopontos de deposição coletiva (nº) 3 714 

Ecocentros (nº) 13 

Aterros (nº) 2 

Resíduos urbanos recolhidos (ton/ano) 406 186 

Resíduos recolhidos para reciclagem (ton/ano) 41 924 

Resíduos entrados nas infraestruturas de processamento 
em alta (ton/ano) 

418 305 

Resíduos entrados no TM/TMB (ton/ano) 66 907 

Resíduos entrados no TMB (ton/ano) 23 150 

Resíduos entrados no TB (ton/ano) 28 460 

Resíduos enviados para incineração (ton/ano) 0 

Composto valorizado (ton/ano) 2 796 

Recicláveis retomados do TM/TMB (ton/ano) 1 085 

Refugos e rejeitados do TMB (ton/ano) 16 404 

Resíduos urbanos depositados diretamente em aterro 
(ton/ano) 

279 143 

Resíduos urbanos depositados em aterro (ton/ano) 279 143 

Contentores de superfície para deposição seletiva (nº) 9 080 

Contentores subterrâneos para deposição seletiva (nº) 3 018 

Viaturas afetas à recolha seletiva (nº) 73 

Capacidade instalada de deposição seletiva (m3) 36 725 

 

A atividade da empresa engloba o tratamento de resíduos urbanos; o sistema integrado de recolha 

seletiva que compreende a recolha e a triagem dos materiais destinados à reciclagem, o 

aproveitamento energético do Biogás produzido em aterro e a compostagem de resíduos verdes. 

 

Para o desenvolvimento da sua atividade, a ALGAR possui em exploração as seguintes 

infraestruturas:  

• 2 Aterros Sanitários; 

• 3 Centrais de Valorização Energética; 
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• 8 Estações de Transferência; 

• 13 Ecocentros; 

• 3 Estações de Compostagem de Resíduos Verdes; 

• 1 Central de Tratamento Mecânico; 

• 1 Central de Tratamento Mecânico e Biológico; 

• 2 Centrais de Triagem; 

• 1 Centro de Educação Ambiental. 

 

Caracterização sociodemográfica 

Aljezur tem uma densidade populacional (17 habitantes/km2, INE 2019) inferior à densidade 

populacional média do País (112 habitantes/km2, INE 2019). De acordo com dados divulgados pelo 

INE a população média residente no município diminuiu na última década.  

A figura 3 ilustra a evolução da população média residente no município no período de 2011 a 2019. 
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Figura 3 - Evolução da população média residente no período de 2011 a 2019 (fonte: adaptado de INE). 
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A desagregação da população residente por grupo etário é apresentada na figura abaixo. 

0 - 14 anos
13%

15 - 24 anos
9%

25 - 64 anos
47%
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31%

População residente por grupo etário [%]

 

Figura 4 - População residente por grupo etário (%), no ano 2019 (fonte: adaptado de INE). 

 

Com base nos dados apresentados na figura anterior é possível verificar uma predominância da 

população na faixa etária dos 25-64 anos, representando 47% da população, seguindo-se da faixa 

etária dos 65 e mais anos, com 31% dos habitantes.  

A população mais jovem, entre os 0 e os 24 anos, corresponde apenas a cerca de 22% da população. 

A distribuição supramencionada reflete uma tendência de envelhecimento da população, 

acompanhando a tendência verificada a nível nacional. 
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Caracterização atual da produção e gestão 

dos biorresíduos 
Em Portugal foram elaborados diversos planos específicos referentes a orientações estratégicas para 

os resíduos, como o Plano Estratégico para os Resíduos Urbanos (PERSU), o Plano Estratégico de 

Resíduos Hospitalares (PERH) e o Plano Estratégico de Gestão dos Resíduos Industriais (PESGRI). No 

entanto, a gestão sustentável de resíduos necessita da formalização de uma estratégia integrada e 

abrangente que garanta a eficácia de uma política nacional de resíduos, com o intuito de melhorar a 

eficiência da sua utilização e a proteção do ambiente e da saúde pública. Neste contexto, o passo 

determinante em direção ao estabelecimento de um regime jurídico para a gestão de resíduos, deu-

se com a aprovação do Decreto-Lei n.º 178/2006, de 5 de setembro, relativo à elaboração de um 

Plano Nacional de Gestão de Resíduos (PNGR) para orientar a política de gestão de resíduos e o 

desenvolvimento de planos setoriais específicos, nomeadamente planos municipais e 

intermunicipais. 

O PNGR 2014-2020 tem a visão de promover a prevenção e gestão de resíduos integrados no ciclo 

de vida dos produtos, centradas numa economia tendencialmente circular, que garantam uma maior 

eficiência na utilização dos recursos naturais e assenta em dois objetivos estratégicos: 

• Promover a eficiência da utilização de recursos naturais na economia; 

• Prevenir ou reduzir os impactes adversos decorrentes da produção e gestão de resíduos. 

O PNGR 2014-2020 veio mudar o paradigma atual no que diz respeito aos resíduos, com o objetivo 

de dar continuidade ao ciclo de vida dos materiais, constituindo um passo essencial para devolver 

materiais e energia úteis à economia. 

 

Recolha de resíduos urbanos 

Em Portugal, os municípios são responsáveis pela recolha e encaminhamento dos resíduos 

indiferenciados para as infraestruturas de triagem, valorização ou eliminação de resíduos urbanos. 

Assim, na sua grande maioria, os resíduos indiferenciados são encaminhados para infraestruturas de 

tratamento mecânico, por forma a separar a fração reciclável da fração a ser eliminada, quer por 

colocação em aterro, quer por incineração2. 

De acordo com dados divulgados pelo INE (anos 2011 a 2019), a quantidade de resíduos urbanos 

recolhidos aumentou desde 2013, em Portugal, sendo que no caso específico de Aljezur verificou-se 

um aumento nos resíduos urbanos recolhidos desde 2015, como observado nas figuras seguintes. 

                                                           
2 Estudo prévio sobre a implementação da recolha seletiva em Portugal Continental incindindo em especial 
sobre o fluxo dos biorresíduos 
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Figura 5 - Evolução dos Resíduos urbanos recolhidos (ton) no período de 2011 a 2019, em Portugal (Fonte: 
adaptado de INE). 
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Figura 6 - Evolução dos Resíduos urbanos recolhidos (ton) no período de 2011 a 2019, no Município de Aljezur 
(Fonte: adaptado de INE). 
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Tipo de recolha de resíduos urbanos 

Em Portugal, a recolha de resíduos encontra-se dividida em dois grandes fluxos de resíduos: recolha 

seletiva e recolha indiferenciada. 

De acordo com os dados disponibilizados pelo INE, no ano 2019, em Portugal verifica-se que 79% 

dos resíduos foram recolhidos de forma indiferenciada, correspondendo assim 21% a uma recolha 

seletiva de resíduos.  

No Município de Aljezur, em 2019, verifica-se que existe uma maior quantidade de resíduos 

recolhidos de forma indiferenciada (70%), sendo que 30% dos resíduos foi recolhida seletivamente. 

Na figura abaixo é apresentada a evolução da quantidade de resíduos recolhidos de forma 

indiferenciada e seletivamente, em Portugal e no Município de Aljezur, de 2011 a 2019. 

 

Figura 7 – Tipo de recolha dos resíduos urbanos recolhidos (t), entre 2011 e 2019, em Portugal (Fonte: 
adaptado de INE). 
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Figura 8 – Tipo de recolha dos resíduos urbanos recolhidos (ton), entre 2011 e 2019, no Município de Aljezur 
(Fonte: adaptado de INE). 

 

Destino final dos resíduos urbanos 

O modelo organizacional do setor de gestão de resíduos sólidos urbanos, em Portugal Continental, 

integra 23 sistemas de gestão de resíduos urbanos (SGRU), sendo 12 multimunicipais e 11 

intermunicipais. Cada um destes sistemas possui infraestruturas para assegurar um destino final 

adequado para os RU produzidos na área respetiva. 

De acordo com os dados disponibilizados pelo INE, no ano 2019, em Portugal (figura 9) a maior parte 

dos resíduos são depositados em aterros (cerca de 50%), sendo que, o Município de  Aljezur (figura 

10) segue a mesma tendência com uma maior percentagem de deposição de resíduos em aterro 

(81%), seguindo-se a valorização multimaterial com cerca de 13%. A valorização energética revela-se 

inexistente. 
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Figura 9 - Destinos finais dos resíduos urbanos geridos (%), no ano 2019, em Portugal (Fonte: adaptado de INE). 
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Figura 10 - Destinos finais dos resíduos urbanos geridos (%), no ano 2019, no Município de Aljezur (Fonte: 
adaptado de INE). 
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Produção de resíduos urbanos 

Ao longo dos anos é visível um aumento exponencial na produção de resíduos em Portugal, sendo 

insustentável este ritmo de crescimento, quer em termos económicos, quer em termos ambientais, 

tornando-se urgente atuar de forma a que esta realidade se altere. 

Segundo a Agência Portuguesa do Ambiente (APA), em 2019, foram produzidos 5 281 milhões de 

toneladas (ton) de RU, em Portugal, mantendo-se a tendência de crescimento dos anos anteriores. 

Tabela 3 - Produção de resíduos urbanos, em milhares de toneladas, em Portugal (Fonte: APA). 

Região 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 

Portugal Continental 4 525 4 363 4 474 4 523 4 640 4 745 4 945 5 007 

Região Autónoma da Madeira 114 106 110 110 119 124 126 129 

Região Autónoma dos Açores 143 139 136 132 132 137 142 146 

Total 4 782 4 608 4 719 4 765 4 891 5 006 5 213 5 281 

Variação face ao ano anterior ↓ 7% ↓ 4% ↑ 2% ↑ 1% ↑ 3% ↑ 2% ↑ 4% ↑ 1% 

 

No Município de Aljezur, em 2019, foram produzidas 5 223 toneladas de RU, podendo estes valores 

aumentar, caso o município siga a tendência nacional de produção de resíduos.  

Os resíduos produzidos no município, bem como os que se encontram abandonados, não estão a ser 

alvo de uma adequada gestão e devida valorização. Esta realidade contraria os objetivos gerais do 

PERSU 2020 (Plano Estratégico para os Resíduos Urbanos), pelo que, se o município não atuar de 

forma rápida neste domínio, ficará muito aquém das metas quantitativas e qualitativas definidas 

neste plano. 
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Na figura abaixo encontra-se representada a evolução da capitação média anual de resíduos 

urbanos, no Município de Aljezur.  
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Figura 11 – Capitação média diária dos resíduos urbanos (kg/hab.dia), no período entre 2016 e 2019, no 
Município de Aljezur (Fonte: adaptado de ERSAR). 

 

Verifica-se que, em média, são produzidos município cerca de 2,4 kg de resíduos por dia, por 

habitante. Individualmente pode não parecer muito, no entanto, se forem depositados nos 

contentores de recolha indiferenciada serão encaminhados para o aterro sanitário, terminando o 

seu ciclo de vida. Caso sejam devidamente encaminhados para tratamento e valorização, podem ser 

geridos para aproveitar todo o seu potencial positivo, ambiental e económico. 

 

Biorresíduos produzidos 

Em 20183, a quantidade estimada de biorresíduos produzidos, tendo por base a caracterização física 

dos resíduos urbanos, foi de cerca de 1,8 Mt (36,4%) dos resíduos produzidos. Destes, apenas 5% 

(sem contabilizar os resíduos verdes) foi recolhido de modo seletivo, o equivalente a 9 kg/hab. O 

desempenho de Portugal situa-se nos 46% de RUB depositado em aterro, o que implica um esforço 

acrescido para cumprir os 35% definidos como meta para o ano de 20204. 

De acordo com o PERSU 2020+, na região do Algarve teve uma produção de cerca de 0,33 Mt em 

2017 correspondendo a cerca de 8% dos resíduos urbanos produzidos a nível nacional sendo que da 

recolha indiferenciada 4% foi recolha seletiva de biorresíduos. 

                                                           
3 Relatório Anual de Resíduos Urbanos 2018 
4 Biorresíduos Contas Certas nos Resíduos 
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No Município de Aljezur os biorresíduos são recolhidos misturados com os resíduos indiferenciados. 

Assim, a quantificação de biorresíduos foi realizada com base na produção anual de resíduos 

indiferenciados e na composição física destes resíduos. Esta composição é determinada pelo sistema 

de gestão em alta – a ALGAR. 

De acordo com a ALGAR, a composição física média dos RU recolhidos indiferenciadamente 

encontra-se na tabela abaixo. 

Tabela 4 – Composição física nos RU recolhidos indiferenciadamente (Fonte: Caracterização física de Resíduos 

Urbanos do Sistema Multimunicipal do Algarve (2021)). 

Categoria Peso no total de resíduos indiferenciados 

Biorresíduos 
Resíduos alimentares 35,57% 

Resíduos verdes 13,43% 

Papel/Cartão 4,25% 

Plásticos 11,04% 

Vidro 5,54% 

Compósitos 4,03% 

Têxteis 4,02% 

Têxteis sanitários 10,01% 

Metais 1,44% 

Madeira 0,27% 

Resíduos perigosos 0,01% 

Outros 0,61% 

Finos (<20mm) 9,71% 

Total 100% 

 

Assim, verifica-se que no total de resíduos recolhidos indiferenciadamente os biorresíduos 

representam cerca de 49%, com destaque para os resíduos alimentares que representam a maior 

parcela desta categoria com cerca de aproximadamente 36%.  

Considerando a proporção do peso de resíduos alimentares e resíduos verdes no total de resíduos 

indiferenciados, são apresentados os seguintes resultados para o Município de Aljezur, no ano 2019: 

• Resíduos alimentares produzidos: 1 359 t/ano; 

• Resíduos verdes produzidos: 497 t/ano; 

• Total de biorresíduos produzidos: 1.873 t/ano. 
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Tendo em consideração a produção significativa de resíduos alimentares por parte de produtores 

não domésticos, para o desenvolvimento deste estudo, é apresentada a distinção de quantificação 

de resíduos entre os produtores domésticos e não domésticos (setor HORECA e outros setores). 

Desta forma, os produtores não domésticos considerados são: 

• Número de utilizadores do setor HORECA – 270; 

• Número de utilizadores em outros setores – 13. 

 

Na figura 12 são apresentados os resultados relativos quantidade potencial de resíduos alimentares 

produzidos pelos produtores domésticos e produtores não domésticos, no Município de Aljezur, em 

2019. 

HORECA
33%

Escolas
2%

Produtores domésticos
65%

Resíduos alimentares produzidos pelos produtores domésticos e não domésticos (%), 
no Município de Aljezur

 

Figura 12 - Quantidade potencial de resíduos alimentares produzidos pelos produtores domésticos e não 
domésticos (%), no ano 2019, no Município de Aljezur. 

 

Biorresíduos recolhidos seletivamente 

O Município de Aljezur tem apostado fortemente em ações relacionadas com o melhoramento dos 

níveis de reciclagem e de outras formas de valorização de resíduos urbanos, reduzindo a sua 

produção e deposição em aterro e aumentando a recolha seletiva.  

As ações a realizar pelo concelho pretendem contribuir para a exequibilidade das metas 

comunitárias estabelecidas e enquadradas no Plano Estratégico para os Resíduos Urbanos (PERSU 

2020) e no Plano Estratégico para os Resíduos Urbanos revisto (PERSU 2020+). 

O PERSU 2020+ é constituído por uma reflexão estratégica e ajustamentos às medidas vertidas no 

Plano Estratégico para os Resíduos Urbanos (PERSU 2020) e visa, entre outros aspetos, estimular a 

sociedade civil, as empresas e os consumidores a adotar práticas e comportamentos que promovam 
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a transição para uma economia circular, caracterizada por uma utilização sustentável dos recursos, 

com incremento da vida útil das matérias-primas primárias. 

Apesar de o município, atualmente, não realizar a recolha seletiva de biorresíduos, encontra-se 

focado em cumprir com o objetivo de criação de uma rede de recolha de forma abrangente até ao 

final de 2023. Assim, torna-se urgente o desenvolvimento de medidas necessárias para assegurar 

que os biorresíduos são objeto de valorização. 

 

Projetos de recolha seletiva de biorresíduos 

No contexto da adoção pela União Europeia do pacote legislativo sobre Economia Circular, através 

da revisão da Diretiva “Resíduos”, da Diretiva “Embalagens” e da Diretiva “Aterros”, resulta a 

obrigação da recolha seletiva de Biorresíduos, o que implica a necessidade de transição do atual 

modelo baseado no tratamento de resíduos orgânicos recolhidos indiferenciadamente, para um 

modelo assente na recolha seletiva. 

Deste modo, o Município de Aljezur tem vindo a promover ações relacionadas com a adoção de 

práticas mais sustentáveis, que incentivem o aumento da taxa de reciclagem, no sentido de 

promover a sustentabilidade e responsabilidade ambiental no concelho. Adicionalmente, têm vindo 

a ser promovidas ações de sensibilização ambiental de modo a informar e esclarecer a população 

sobre os problemas ambientais e soluções, procurando transformar a comunidade em participantes 

ativos na proteção de valores naturais. 

O município não realizou projetos de recolha seletiva de biorresíduos. 

 

Capacidade instalada de tratamento de biorresíduos em alta 

De acordo com os dados fornecidos pela ALGAR, os biorresíduos produzidos no Município de Aljezur 

serão encaminhados para uma Unidade de Tratamento Mecânico e Biológico (TMB), com a 

capacidade instalada de tratamento de 120.000 toneladas. Esta Unidade encontra-se em fase de 

execução, com uma perspetiva de conclusão no final do ano 2021. 

Em anexo, são apresentados os parâmetros do sistema de gestão de resíduos em alta, apresentados 

pela ALGAR. 

 

Utilização de biorresíduos tratados  

Os resíduos recolhidos no Município de Aljezur são encaminhados para o sistema de gestão em alta 

– a ALGAR. 

Esta entidade apresenta um processo de tratamento e valorização de resíduos que permite dar nova 

vida às matérias-primas e obter produtos que voltam a entrar no ciclo de produção e de consumo 

num modelo circular.  

Abaixo são apresentados os produtos resultantes da valorização de resíduos do Município de 

Aljezur, por parte da ALGAR. 
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Produção de biogás 

O Biogás produzido nos Aterros Sanitários e na unidade de digestão anaeróbia (Central de 

Valorização Orgânica) é uma mais-valia no tratamento de resíduos, para que seja possível retirar o 

máximo de valor quando já se reciclou e tratou previamente tudo o que era possível. Em 2016, a 

ALGAR dispunha de 6 Grupos de Motogeradores, com uma potência instalada de cerca de 3600 kWh 

e uma energia produzida de 15.191 MWh/ano5. 

 

Composto 

Os resíduos orgânicos constituem a maior parte dos resíduos produzidos pela população, com um 

potencial de valorização elevado, tanto na produção de energia como de composto para a 

agricultura.  

• Unidade de Compostagem de Resíduos Verdes 

A ALGAR tem em funcionamento 3 Unidades de Compostagem de Resíduos Verdes (Tavira, Portimão 

e São Brás de Alportel), onde receciona estes resíduos provenientes de atividades agrícolas ou de 

jardinagem (ramagens, restos de relva, outros) para serem tratados e transformados num composto 

orgânico, designado por NUTRIVERDE®, comercializado nas suas instalações. Além do Nutriverde®, a 

ALGAR também produz e comercializa mais dois produtos a partir dos resíduos Verdes, o Nutriverde 

Premiu® (com aplicação em relvados) e o Nutriverde Decor® (utilizado na decoração de espaços 

exteriores, canteiros e vasos). 

• Central de Valorização Orgânica 

A Central de Valorização Orgânica (CVO) da ALGAR, localizada em São Brás de Alportel, no “Parque 

Ambiental da Alfarrobeira”, tem capacidade para tratar 35.000 toneladas de resíduos por ano.   

Nesta instalação o processo de tratamento dos resíduos rececionados resulta em dois subprodutos: 

o biogás (que depois é transformado em energia elétrica) e o composto orgânico (que pode ser 

usado na agricultura e na jardinagem). 

A CVO permite tratar e valorizar os resíduos orgânicos e biodegradáveis desviando-os da sua 

deposição em aterro, dessa forma recupera materiais recicláveis depositados indevidamente com os 

resíduos indiferenciados, produz energia elétrica a partir do biogás e ainda um composto orgânico 

para a valorização dos solos (o NUTRITERRA), reduzindo as emissões de CO2 e GEE´s (gases com 

efeito de estufa). 

• Unidade de Tratamento Mecânico 

A Unidade de Tratamento Mecânico (UTM) existente no Aterro Sanitário do Barlavento permite 

fazer a separação entre os resíduos inorgânicos e orgânicos. A parte orgânica dos resíduos pode ser 

encaminhada para a Central de Valorização Orgânica para valorização como composto agrícola. A 

tecnologia existente na UTM, permite ainda configurar a sua funcionalidade para a recuperação de 

elementos individuais dos resíduos ou ainda para a produção de combustíveis derivados, que podem 

ser utilizados para gerar energia. 

Os materiais possíveis de serem recuperados na UTM, são: metal, plástico, vidro e os resíduos 

biológicos. Os resíduos provenientes da UTM, que não podem ser valorizados nem reintroduzidos no 

ciclo produtivo, são depositados de forma controlada em Aterro Sanitário. 

                                                           
5 Fonte: https://www.algar.com.pt/  
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Soluções de sistemas de recolha de 

biorresíduos 

Soluções de recolha de biorresíduos 

A estratégia de recolha para a gestão de biorresíduos deve incluir o tipo, a quantidade e as áreas 

geográficas. Os métodos considerados para a recolha seletiva de biorresíduos são os apresentados 

abaixo. 

Compostagem doméstica 

A compostagem doméstica proporciona alta qualidade de triagem, uma vez que a separação é a 

mais próxima da fonte. No entanto, é notável que com o aumento das taxas de compostagem 

doméstica, as taxas de eficiência diminuem ligeiramente (Vázquez e Soto, 2017). 

Um obstáculo à realização da compostagem doméstica é a não existência de um espaço para a 

colocação do compostor. Desta forma, este tipo de solução é aplicável, usualmente, nas zonas 

rurais. O processo começa, normalmente, com o fornecimento do contentor de compostagem pelo 

município. Para melhorar a qualidade do fertilizante, os habitantes podem ser apoiados com alguns 

programas educativos ou com a amostragem do composto (Vázquez e Soto, 2017).  

A compostagem doméstica evita o encaminhamento para incineração de resíduos valorizáveis e 

proporcionando aos munícipes uma forma de reciclarem estes resíduos nas suas habitações, com 

vantagens económicas e ambientais. 

 

Compostagem comunitária 

A compostagem comunitária pode ser efetuada independentemente das especificações das áreas: as 

comunidades urbanas podem ser tão bem-sucedidas como as áreas rurais (Zero Resíduos Europa, 

2016). Verifica-se que a combinação de compostagem doméstica e compostagem comunitária é uma 

solução favorável. 

A compostagem comunitária é uma opção para todos os municípios, no entanto, têm de ser 

consideradas as condições de implementação, uma vez que estes compostores são tipicamente de 

grandes dimensões. O compostor deve ser colocado numa zona de fácil acesso para a comunidade, 

tendo em consideração fatores de desconforto como odores.  

Estes compostores são uma ótima alternativa para quem não tem espaço para ter um compostor 

doméstico, mas mesmo assim quer pôr em prática o processo de produção de composto e redução 

de resíduos. 

Ao fazer compostagem reduz-se a quantidade de desperdícios que necessitam de transporte e 

tratamento, transformando-se materiais tidos como “lixo” em fertilizantes orgânicos. Isto leva a 

que se reduza tanto o volume de resíduos como a compra de adubos e fertilizantes necessários para 

uma horta, floreira ou quintal. A compostagem tem também a vantagem de ter associadas baixas 

emissões. 
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No final do processo o composto pode ser distribuído pela população e utilizado como fertilizante 

nos espaços verdes da cidade, sendo mais um passo para atingir as metas ambientais de redução de 

resíduos produzidos e fomentar a economia circular. No entanto, a compostagem comunitária 

necessita de um grande envolvimento por parte da autoridade local, uma vez que esta tem de 

verificar as condições dos compostores e lidar com o composto gerado.  

 

Recolha seletiva porta a porta 

A recolha porta a porta tem como objetivo atingir taxas elevadas de recolha, oferecendo aos 

munícipes um sistema seletivo bastante confortável e próximo da fonte.  

A recolha porta a porta existe em duas formas principais, ajustando-se ao sistema de recolha 

existente:  

i. Dando apoio às habitações, com a distribuição de contentores e sacos de 10 litros 

(Giavini e Composting, 2016), como se verifica, por exemplo, em Itália. Estes contentores 

encontram-se ao cuidado de uma entidade que faz a recolha, normalmente, duas vezes 

por semana, especialmente nas regiões mediterrânicas para evitar odores. O sucesso 

desta metodologia verifica-se sobretudo em zonas urbanas, como é o caso da Cidade de 

Guimarães.  

ii. Em outros casos, a recolha porta a porta é efetuada através da colocação de um 

contentor para biorresíduos ao lado dos contentores de recolha seletiva (papel e cartão, 

embalagens de plástico e vidro).  

O processo de recolha porta a porta deve ser iniciado com o fornecimento aos habitantes de 

contentores para recolha. Estes contentores são colocados na "porta" dos habitantes e, 

posteriormente, recolhido para tratamento.  

A solução de recolha porta a porta implica que os sistemas de recolha estejam coordenados e que 

sejam considerados alguns fatores chaves como a frequência da recolha (que poderia ser otimizada 

ao longo do tempo), a verificação da pureza dos biorresíduos, programas de aconselhamento e 

realização de campanhas de sensibilização (Rosa, 2018). 

Através da utilização do método de recolha porta a porta verifica-se um aumento das taxas de 

recolha, no entanto, os indicadores baseados no custo tendem a variar significativamente em função 

da densidade populacional. Nas regiões com elevada densidade populacional este método é 

financeiramente viável e, portanto, favorável, no entanto nas zonas rurais, a recolha porta a porta 

tende a ser inviável (Fernandes, Mota e Pinto, 2019).  

Com a utilização deste método verifica-se um aumento do transporte regular de resíduos, e 

consequentemente um aumento das emissões. 

 

Recolha seletiva por proximidade 

A recolha seletiva por proximidade desempenha uma função relevante nos aglomerados mais 

pequenos e nas áreas rurais onde a acessibilidade à recolha seletiva é mais incipiente. 

A recolha seletiva por proximidade é efetuada através de contentores de grandes dimensões, em 

alguns casos, através de contentores enterrados, permitindo uma maior capacidade com menor 

desconforto, uma vez que ocorre menos "poluição visual" e os odores são minimizados. A frequência 

de recolha pode ser adaptável a cada localidade.  
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Este método proporciona a oportunidade de utilizar tecnologia, sistemas inteligentes para otimizar 

as taxas de recolha, no entanto este processo pressupõe custos de investimento elevados, sendo 

que as taxas de recolha variam nos diferentes casos. 

Os fatores de sucesso incluem ainda a comunicação sobre a disponibilidade dos contentores. O 

processo de implementação em termos de apoio aos habitantes pode ser efetuado através da 

distribuição de pequenos contentores ou sacos domésticos, de forma a aumentar as taxas de 

recolha. 

 

Projetos de referência  

Em Portugal são produzidos, em média, diariamente cerca de 1,4 kg de resíduos domésticos por 

habitante (INE, 2019), sendo importante a sensibilização e a educação para a prevenção da 

produção de resíduos.  

Os impactes energéticos resultantes de uma gestão adequada de resíduos são enormes, na medida 

em que prevenindo a produção de resíduos deixa de se consumir uma grande quantidade de energia 

em processos de extração, no transporte e na transformação de matérias primas e, posteriormente, 

na recolha e tratamento dos próprios resíduos.  

Até 2050, deverá reduzir-se, ainda mais, o montante per capita de resíduos produzidos através do 

aumento gradual da recolha separativa de resíduos recicláveis, incluindo de biorresíduos (atingindo 

65% em 2035) e reduzir a quantidade de resíduos depositados em aterro.  

A implementação de estratégias de circularidade permite ter uma redução da produção de resíduos 

per capita e da respetiva fração orgânica, sobretudo por via da redução do desperdício alimentar e 

da redução do uso de plástico, perspetivando-se o aumento da recolha de biorresíduos, dando 

prioridade ao tratamento biológico, com produção de composto, o aumento da recolha separativa 

multimaterial e desenvolvimento das cadeias de reciclagem e a retirada da deposição de resíduos 

urbanos em aterro.  

Assim, em Portugal têm vindo a ser implementados projetos de referência no âmbito da recolha 

seletiva de biorresíduos. Na tabela abaixo são apresentados alguns exemplos. 
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Tabela 5 - Projetos de referência no âmbito da recolha seletiva de biorresíduos, em Portugal. 

Ação desenvolvida Descrição da ação 

Projeto consiste na deposição e recolha de 

biorresíduos complementado por um plano de 

comunicação e sensibilização, no Município de 

Ovar. 

A operação consiste na deposição e recolha de biorresíduos sustentada num software de gestão 

integrador de um parque de contentores específicos para a deposição de biorresíduos com tecnologia 

de controlo de acessos nos contentores coletivos e de reconhecimento do utilizador em qualquer 

contentor. O projeto apresentou um investimento de 1.300.000€ (com uma taxa de cofinanciamento 

de 85%). 

Programa de recolha, tratamento e valorização 

dos resíduos orgânicos, garantindo a 

sustentabilidades deste, no Município da 

Batalha. 

A Câmara Municipal pretende articular com as entidades parceiras os serviços de uma viatura de 

recolha para a remoção hermética dos materiais e de lavagem de contentores; distribuição de 

contentores para colocação na rua, com capacidade aproximada de 800 litros, equipados com controlo 

de acesso e identificador; contentores destinados ao pequeno comércio, com capacidade aproximada 

de 80 litros, equipados com controlo de acesso e identificador; baldes com capacidade até cinco litros, 

com controlo de acesso ao contentor da rua, para separação dos resíduos orgânicos nas habitações. 

Criação de circuitos de recolha específicos para 

os biorresíduos, nas freguesias mais urbanas do 

município que inclui maior densidade de 

utilizadores no Município de Guimarães. 

Implementação da recolha seletiva de biorresíduos em todos os utilizadores domésticos das freguesias 

da zona de intervenção, através da aquisição e distribuição de contentores de pequena dimensão (10 

L) para recolha por sistema porta a porta e em todos os utilizadores não-domésticos produtores de 

resíduos biodegradáveis, através de contentorização de maior capacidade (25 e 45 L). Está previsto 

ainda a colocação de contentores enterrados em locais onde não é possível a recolha porta a porta, 

com sistema PAYT integrado, para a separação da fração orgânica. O projeto apresentou um 

investimento de 832.931,40€ (contribuição do Fundo de Coesão de 500.000€). 

Implementação de compostagem doméstica, 

comunitária e recolha seletiva de biorresíduos 

com o auxílio de campanhas de sensibilização e 

monitorização dos parâmetros de 

compostagem no Município de Silves. 

O projeto contempla s distribuição de baldes de 7 litros para biorresíduos para o setor doméstico e 

baldes de 10 litros para pequenos comércios, para a compostagem comunitária; compostores 

domésticos para a realização de compostagem doméstica; e contentores de 120 litros para recolha 

seletiva de biorresíduos com sistema de RFID (dispositivos eletrónicos que permitem a sua 

identificação e registo do baldeamento). O projeto apresentou um investimento de 455 961,80€ com 

financiamento de 85% pelo Fundo de Coesão. 

Projeto piloto de recolha seletiva de O município pretende a implementação do projeto com a aquisição de 3 veículos de recolha de 
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Ação desenvolvida Descrição da ação 

biorresíduos porta-a-porta em todas as cantinas 

escolares do município e em habitações 

unifamiliares localizadas em zonas urbanas, no 

Município da Moita. 

biorresíduos, 5.197 contentores para habitações unifamiliares e 105 contentores para as cantinas 

escolares. O projeto apresentou um investimento de 645.750€. 

Projeto de recolha seletiva porta-a-porta de 

biorresíduos oriundos de hotelaria e 

restauração, no Município de Évora.  

Neste projeto pretende-se a disponibilização, para a recolha seletiva porta-a-porta de 

estabelecimentos hoteleiros e de restauração, de contentores 50 a 110 litros. Após uma campanha de 

sensibilização serão distribuídos 1.500 contentores de 5 a 10 litros pelos núcleos familiares, e ainda, 20 

contentores de 1.200 litros para deposição dedicada. O projeto apresentou um investimento de 

900.000€. 

Projeto-piloto de recolha de biorresíduos, no 

Município de Condeixa-a-Nova 

O projeto piloto de recolha seletiva dos biorresíduos (restos alimentares e resíduos verdes) vai avançar 

em duas freguesias do concelho. Destina-se, ainda, ao setor não doméstico de todo o concelho, 

nomeadamente restaurantes, cantinas, mercados e supermercados. O projeto apresentou um 

investimento de 414.657€ (com cofinanciamento de 85%). 

Projeto de recolha seletiva dos resíduos 

orgânicos biodegradáveis, no Município da 

Figueira da Foz. 

Disponibilização de 340 contentores de rua com capacidade de 1.000 litros cada um, com um sistema 

de abertura com cartão de leitura de proximidade (NFC), e de baldes de 10 litros “por cada um dos 

alojamentos na área de operação”. O projeto apresentou um investimento de 600.000€. 

Projeto de recolha de resíduos alimentares e 

verdes junto de 17 mil habitações, no Município 

de Póvoa de Varzim 

O projeto permite introduzir um novo fluxo de recolha de biorresíduos (resíduos alimentares e 

resíduos verdes). O financiamento resulta de uma candidatura apresentada pela autarquia, que 

permitiu a aquisição de uma viatura de recolha e contentores individuais e coletivos que serão 

distribuídos por todas as casas dos munícipes da Póvoa de Varzim. 

Projeto de recolha porta-a-porta de RUB 

(Resíduos Urbanos Biodegradáveis) no 

Município de Oliveira do Bairro  

No projeto “Dar Valor é Dar Vida” foram disponibilizados contentores de recolha seletiva de 

biorresíduos e foram implementados 2 testes pilotos com contentores smartbiowaste e contentores 

streetbin Case. Para além destas ações, o município irá acompanhar os resultados através de um 

observatório de sustentabilidade de resíduos e procedeu à realização de um plano de comunicação e 

monitorização e campanhas de sensibilização e educação ambiental. 
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Ação desenvolvida Descrição da ação 

Projeto de compostagem doméstica em 27 

freguesias do Município de Viana do Castelo 

O projeto Viana Abraça teve como objetivo a distribuição de 7.500 kits de compostagem nas 27 

freguesias do Município de Viana do Castelo, através da instalação dos equipamentos de 

compostagem propriamente ditos nas habitações suscetíveis de integrar um programa de 

compostagem dos biorresíduos produzidos; e através da sensibilização e educação ambiental dos 

utilizadores do serviço de gestão de resíduos urbanos do Município para a importância da prevenção 

da produção de biorresíduos e da sua valorização através da prática da compostagem ou de formas 

equivalentes de valorização de biorresíduos na fonte. 

 

Na  

tabela 6 são apresentados alguns exemplos de projetos implementados a nível europeu. 

 

Tabela 6 - Projetos de referência no âmbito da recolha seletiva de biorresíduos, a nível europeu. 

Ação desenvolvida Descrição da ação 

Projeto de implementação de recolha porta-a-

porta de biorresíduos, em Milão (Itália) 

Numa primeira fase foi feito um estudo da cidade para perceber as necessidades. Em seguida foram 

distribuídos contentores de 120L junto às residências e foram distribuídos recipientes de 35 e 10L, 

bem como sacos compostáveis, às famílias. Este projeto foi acompanhado de campanhas de 

sensibilização através de diferentes plataformas e o investimento do projeto foi de 4.500.000€. 

Projeto de recolha de resíduos orgânicos 

juntamente com os resíduos verdes, na 

Catalunha (Espanha). 

Recolha de resíduos orgânicos em contentores de superfície e subterrâneos (baterias de cinco frações 

na rua); Recolha porta-a-porta de resíduos orgânicos comerciais; Recolha da fração vegetal 

proveniente da poda de árvores; Compostagem doméstica individual. 

Projeto de recolha de resíduos orgânicos 

juntamente com os resíduos verdes, em Britol 

(Inglaterra). 

Recolha semanal de resíduos alimentares, com a cedência de um cesto de cozinha a cada família. 

Cedidos pelo município, contentores destinados à compostagem doméstica de resíduos de jardins. 

Campanha de sensibilização porta-a-porta, com vista ao incentivo das áreas com baixa taxa de 

participação. 
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Ação desenvolvida Descrição da ação 

Projeto de recolha de resíduos de alimentos, 

em Berlim (Alemanha). 

O serviço é constituído por um contentor de tampa castanha geralmente 120, 140 ou 240 litros, mas, 

por vezes, 1.100 litros para edifícios de maiores dimensões, que é esvaziado pela BSR (empresa 

responsável) uma vez a cada duas semanas, exceto durante o verão que é esvaziado uma vez por 

semana para minimizar os cheiros e problemas de higiene nos dias mais quentes. 

Projeto de recolha seletiva de biorresíduos 

porta-a-porta, em Argentona (Espanha) 

Numa primeira fase, foi cedido à população um pequeno recipiente castanho, para resíduos de 

alimentos separados em suas casas. A recolha é feita 3 vezes por semana. Foi implementado sistema 

de pagamento PAYT que recompensa ou penaliza economicamente as famílias. 
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Análise comparativa de soluções de recolha de biorresíduos 

Considerando as características do território e do atual sistema de gestão de resíduos 

indiferenciados foram analisadas as diversas soluções de recolha de biorresíduos. Pretendeu-se, 

simultaneamente, otimizar as soluções e promover uma melhor integração com o sistema e recursos 

existentes. 

Atualmente, tomando como referência o ano 2019, o sistema de recolha de resíduos indiferenciados 

assenta na recolha seletiva por proximidade. Como referido anteriormente, o município ainda não 

realiza recolha seletiva de resíduos alimentares ou de resíduos verdes. 

Considera-se, assim, que a estratégia de recolha para a gestão de biorresíduos deve privilegiar a 

recolha seletiva por proximidade, em particular no que respeita à recolha destinada aos produtores 

domésticos. Relativamente aos produtores não domésticos, em que serão abrangidos restaurantes, 

escolas e Estruturas Residenciais para Idosos, considerou-se a recolha seletiva porta a porta de 

frequência diária, visando maximizar a recolha nestes setores e promover uma mais fácil adaptação 

destes produtores, com maior facilidade também no cumprimento de requisitos legais associados à 

deposição de resíduos.   

Desta forma, pretende-se iniciar este projeto em 2021, o setor HORECA no concelho, com a 

aquisição de: 

• 283 Contentores de 120L; 

• 9 Contentores de 240L; 

• Aquisição de Viatura de 10m3 para recolha porta a porta, 2 vezes por semana. 

 

Ainda no ano 2021, prevê-se incluir a reciclagem na origem na freguesia de Bordeira, com a 

aquisição de: 

• 591 Compostores a serem distribuídos pelos alojamentos para reciclagem na origem. 

 

Em 2022, prevê-se incluir a reciclagem na origem nas freguesias de Rogil e Odeceixe, com a 

aquisição de: 

• 1.899 Compostores a serem distribuídos pelos alojamentos para reciclagem na origem. 

 

Em 2023, prevê-se abranger a freguesia de Aljezur, com a aquisição de: 

• 3.470 Compostores a serem distribuídos pelos alojamentos para reciclagem na origem. 

Na figura 13 e na figura 14 é apresentada a localização dos contentores de biorresíduos para recolha 

seletiva por proximidade, considerando a população residente por unidade territorial (subseção da 

Base Geográfica de Referenciação de Informação – BGRI) e a localização dos alojamentos 

residenciais.   
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Figura 13 - Localização dos contentores de biorresíduos para recolha seletiva por proximidade e população 
residente por unidade territorial, no Município de Aljezur (censos 2011). 

 

Figura 14 - Localização dos contentores de biorresíduos para recolha seletiva por proximidade dos alojamentos 
residenciais, no Município de Aljezur (censos 2011). 
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De forma a maximizar a abrangência do sistema de recolha de biorresíduos, propõe-se a promoção 

de reciclagem na origem, em particular junto da população não servida pelo sistema de atual 

sistema de gestão de resíduos indiferenciados.  

Adicionalmente, para a determinação das taxas de captura6 de biorresíduos foi considerado o valor 

de referência – cenário moderado, em detrimento do valor de referência – cenário otimista. Esta 

opção toma como referência a tipologia do território, predominante rural, assumindo-se o eventual 

desvio de biorresíduos produzidos para outros fins distintos da recolha seletiva e da promoção de 

reciclagem na origem. 

Na tabela 7 seguinte apresentam-se as projeções de população servida com recolha seletiva e 

reciclagem na origem dos biorresíduos e na tabela 8 as respetivas taxas de captura de biorresíduos.  

Os principais indicadores de acessibilidade ao serviço de recolha e de quantidade de biorresíduos 

são apresentados na tabela 9 e na tabela 10, respetivamente.  

                                                           
6 As taxas de captura correspondem à percentagem de biorresíduos recolhidos seletivamente, no total de 
biorresíduos produzidos no território.  
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Tabela 7 – Projeções de população e produtores não domésticos servidos com recolha seletiva e reciclagem na origem dos biorresíduos, no período 2021 - 2030, no 

Município de Aljezur. 

2021 2022 2023 2024 2025 2026 2027 2028 2029 2030

Total 571 2.437 5.900 5.954 5.992 6.017 6.033 6.044 6.053 6.061

Via pública 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Porta-a-porta 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Reciclagem na origem 571 2.437 5.900 5.954 5.992 6.017 6.033 6.044 6.053 6.061

Total 571 2.437 5.900 5.954 5.992 6.017 6.033 6.044 6.053 6.061

Via pública 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Porta-a-porta 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Reciclagem na origem 571 2.437 5.900 5.954 5.992 6.017 6.033 6.044 6.053 6.061
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Tabela 8 – Taxas de captura do sistema de recolha de biorresíduos, no período 2021 - 2030, no Município de Aljezur. 

2021 2022 2023 2024 2025 2026 2027 2028 2029 2030

29,8% 38,9% 54,9% 55,9% 56,9% 57,9% 58,9% 59,8% 60,8% 61,8%

38,9% 45,5% 56,7% 58,1% 59,5% 60,8% 62,2% 63,6% 65,0% 66,3%

5,0% 20,9% 50,0% 50,0% 50,0% 50,0% 50,0% 50,0% 50,0% 50,0%

25,5% 29,8% 31,2% 32,4% 32,1% 32,4% 32,2% 32,5% 32,9% 33,6%

56,0% 58,1% 60,2% 62,3% 64,4% 66,6% 68,7% 70,8% 72,9% 75,0%

50,0% 50,0% 50,0% 50,0% 50,0% 50,0% 50,0% 50,0% 50,0% 50,0%

56,0% 58,1% 60,2% 62,3% 64,4% 66,6% 68,7% 70,8% 72,9% 75,0%

25,5% 29,8% 31,2% 32,4% 32,1% 32,4% 32,2% 32,5% 32,9% 33,6%

56,0% 58,1% 60,2% 62,3% 64,4% 66,6% 68,7% 70,8% 72,9% 75,0%

50,0% 50,0% 50,0% 50,0% 50,0% 50,0% 50,0% 50,0% 50,0% 50,0%

5,0% 20,9% 50,0% 50,0% 50,0% 50,0% 50,0% 50,0% 50,0% 50,0%

5,0% 20,9% 50,0% 50,0% 50,0% 50,0% 50,0% 50,0% 50,0% 50,0%

4,0% 5,4% 6,9% 8,3% 9,8% 11,2% 12,7% 14,1% 15,6% 17,0%

20,0% 24,8% 29,6% 34,3% 39,1% 43,9% 48,7% 53,4% 58,2% 63,0%

50,0% 50,0% 50,0% 50,0% 50,0% 50,0% 50,0% 50,0% 50,0% 50,0%

Porta-a-porta

Reciclagem na origem

R
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Total

Resíduos verdes domésticos

Via pública

Porta-a-porta

Reciclagem na origem

Total de biorresíduos
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Total

Resíduos alimentares domésticos

Via pública

Porta-a-porta

Reciclagem na origem

Resíduos alimentares não domésticos

Via pública
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Tabela 9 – Principais indicadores de acessibilidade ao serviço de recolha, para os anos 2023, 2027 e 2030, no Município de Aljezur. 

2023 2027 2030

100% 100% 100%

0% 0% 0%

0% 0% 0%

100% 100% 100%

100% 100% 100%

0% 0% 0%

0% 0% 0%

100% 100% 100%

Taxa de produtores não domésticos servidos com recolha seletiva 

e reciclagem na origem dos biorresíduos 100% 100% 100%
Produtores não domésticos

Taxa de alojamentos servido com recolha seletiva e reciclagem na 

origem dos biorresíduos

Resíduos alimentares

Via pública

Porta-a-porta

Reciclagem na origem

Resíduos Verdes

Via pública

Porta-a-porta

Reciclagem na origem

 

 

Tabela 10 – Principais indicadores de quantidade de biorresíduos, para os anos 2023, 2027 e 2030, no Município de Aljezur. 

 

2023 2027 2030

Quantidade potencial de biorresíduos [t] 1.925 1.947 1.952

Quantidade de biorresíduos recolhidos seletivamente [t] 1.057 1.146 1.207

Taxa de captura de biorresíduos [%] 54,9% 58,9% 61,8%

Contribuição dos biorresíduos recolhidos seletivamente para a taxa de preparação para reutilização e reciclagem [%]28,1% 21,8% 22,9%
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Considerando a quantidade de biorresíduos a recolher e as soluções de recolha de biorresíduos 

propostas, procedeu-se à análise das necessidades de contentores e respetivos investimentos.  

Os principais resultados encontram-se compilados na tabela seguinte. 

Tabela 11 – Necessidades de contentores e respetivo investimento previsional, no período 2021 - 2030, no 

Município de Aljezur. 

Tipologia Solução de recolha Produtores abrangidos Existentes [n.º] Novos [n.º] Investimento previsional [€]

Contentor de 120 L Via pública Não domésticos 0 283 8.490,00 €

Contentor de 240 L Porta a porta Não domésticos 0 9 315,00 €

Compostor de 330 L Reciclagem na origem Domésticos 0 5.960 177.012,00 €

Total - - 0 6.252 185.817,00 €  

 

Análise custo-eficácia das várias soluções estudadas 

Na tabela 12 é possível verificar-se a análise custo eficácia dos cenários analisados. 

Tabela 12 – Análise custo eficácia, dos 4 cenários analisados, nos anos 2023, 2027 e 2030. 

Indicador 

Cenário 1 

2023 2027 2030 

Biorresíduos recolhidos (ton) 1.925 1.947 1.952 

Investimento 269.108€ 269.108€ 269.108€ 

VAL -223.614€ -6.425€ 152.421€ 

TRC * 7 7 

IR -83% -2% 57% 

* Investimento não coberto 
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Análise detalhada da solução proposta 
Se acordo com as características locais do Município de Aljezur, verifica-se que o cenário 

apresentado possui vantagens técnicas e ambientais. Assim, verifica-se que a solução proposta para 

o Município de Aljezur prevê a reciclagem na origem junto da população, em complemento com 

recolha seletiva de biorresíduos porta a porta para os produtores não domésticos.  

Os circuitos de recolha serão realizados 2 vezes por semana por 1 viatura, sendo considerado 1 

condutor e 1 cantoneiro. 

Os resultados apresentados têm por base os dados apresentados no simulador, em anexo. 

 

Potencial de recolha de biorresíduos 

No Município de Aljezur os biorresíduos são recolhidos misturados com os resíduos indiferenciados. 

Assim, a quantificação de biorresíduos foi realizada com base na produção anual de resíduos 

indiferenciados e na composição física destes resíduos. Esta composição é determinada pelo sistema 

de gestão em alta – a ALGAR.  

De acordo com a ALGAR os biorresíduos representam cerca de 49% dos resíduos indiferenciados 

recolhidos, com destaque para os resíduos alimentares que representam a maior parcela desta 

categoria com cerca de 36%.  

A evolução do potencial de recolha de biorresíduos foi calculada tendo em consideração a evolução 

da população média do Município de Aljezur. 

 

População abrangida 

De acordo com a análise realizada, considera-se que a maior parte da população abrangida pelo 

projeto será servida pelo serviço de recolha seletiva por proximidade. Estima-se que toda a 

população do município irá aderir à solução proposta, a partir do ano 2023. 

Na tabela abaixo são apresentados os resultados referentes à população estimada que irá aderir à 

solução de recolha seletiva de biorresíduos apresentada, ao longo do período 2021 – 2030. 

Para a quantificação destes valores foi considerado o método 2, em detrimento do método 1, que 

determina o número de habitantes servidos com recolha seletiva ou reciclagem na origem dos 

resíduos alimentares e resíduos verdes, por sistema de recolha, para o período 2021 - 2030 tendo 

em consideração o número médio de habitantes por alojamento. 
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Tabela 13 – Projeções de população e produtores não domésticos servidos com recolha seletiva e reciclagem na origem dos biorresíduos, no período 2021 - 2030, no 

Município de Aljezur 

2021 2022 2023 2024 2025 2026 2027 2028 2029 2030

Total 571 2.437 5.900 5.954 5.992 6.017 6.033 6.044 6.053 6.061

Via pública 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Porta-a-porta 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Reciclagem na origem 571 2.437 5.900 5.954 5.992 6.017 6.033 6.044 6.053 6.061

Total 571 2.437 5.900 5.954 5.992 6.017 6.033 6.044 6.053 6.061

Via pública 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Porta-a-porta 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Reciclagem na origem 571 2.437 5.900 5.954 5.992 6.017 6.033 6.044 6.053 6.061
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Contributos para o cumprimento das metas do SGRU 

O PERSU 2020 estabelece metas específicas a cumprir por cada um dos sistemas de gestão em alta 

que visam responsabilizá-los, garantindo uma distribuição proporcional dos esforços para 

cumprimento das metas nacionais. Definiram-se três metas por sistema de gestão de RU, sendo no 

caso da ALGAR: 

• meta máxima de deposição de RUB em aterro de 50%; 

• meta mínima de preparação para a reutilização e reciclagem de 49%; 

• meta de retomas de materiais com origem em recolha seletiva de 83 kg per capita por ano.  

O município considera que a operação a implementar irá contribuir para reforçar as metas 

delineadas pelo PERSU 2020, sendo que de acordo com o estudo elaborado prevê-se uma 

contribuição dos biorresíduos recolhidos seletivamente para a taxa de preparação para a reutilização 

e reciclagem de 28% para o ano 2023, 22% para o ano 2027 e de 23% para o ano 2030.  

Estes valores foram obtidos considerando a quantidade de biorresíduos recolhida seletivamente, nos 

anos 2023, 2027 e 2030, no total dos resíduos urbanos.  

 

Evolução dos quantitativos de biorresíduos a recolher 

seletivamente e a desviar para compostagem comunitária 

e/ou doméstica 

A evolução da quantidade de biorresíduos recolhidos seletivamente e a desviar para compostagem 

comunitária e/ou doméstica tem em consideração as quantidades de biorresíduos, de resíduos 

alimentares e resíduos verdes, por tipo de produtor e por tipo de sistema de recolha, sendo 

consideradas as quantidades potenciais de cada fluxo e as respetivas taxas de captura. 

Na tabela abaixo são apresentados os resultados referentes à evolução dos quantitativos de 

biorresíduos a recolher seletivamente e a desviar para compostagem doméstica, ao longo do 

período 2021 – 2030. 
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Tabela 14 – Quantidade de biorresíduos recolhidos seletivamente, no período 2021 - 2030, no Município de Aljezur 

2021 2022 2023 2024 2025 2026 2027 2028 2029 2030

Biorresíduos 566 743 1.057 1.081 1.104 1.125 1.146 1.166 1.187 1.207

Resíduos alimentares 540 635 795 816 838 858 878 898 918 938

Resíduos alimentares domésticos 23 99 239 241 242 243 244 244 245 245

Via pública 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Porta-a-porta 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Reciclagem na origem 23 99 239 241 242 243 244 244 245 245

Resíduos alimentares não domésticos 517 537 556 576 595 615 634 654 673 693

Via pública 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Porta-a-porta 517 537 556 576 595 615 634 654 673 693

Reciclagem na origem 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Resíduos verdes 25 108 262 264 266 267 268 268 269 269

Resíduos verdes domésticos 25 108 262 264 266 267 268 268 269 269

Via pública 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Porta-a-porta 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Reciclagem na origem 25 108 262 264 266 267 268 268 269 269

Resíduos verdes não domésticos 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Resíduos verdes não domésticos 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Quantidade 

biorresíduos 

recolhidos 

seletivamente
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Procura potencial de composto na área geográfica 

A reciclagem na origem é a solução proposta como sendo a mais viável para o município. Assim, 

pretende-se a aquisição de 591 compostores de 330L no ano 2021, 1.899 compostores no ano 2022 

e 3.470 no ano de 2023.  

Como complemento ao sistema proposto propõe-se a implementação de 283 contentores de 120L e 

9 contentores de 240L para o setor HORECA em todo o Concelho de Aljezur. 

 

Desagregação geográfica da(s) solução(ões) preconizada(s) 

No território em análise, prevê-se a implementação de reciclagem na origem junto da população, 

recolha seletiva no setor HORECA. 

 

Evolução de quantitativos de biorresíduos a recuperar para valorização para 

cada zona e população abrangida 

A evolução da quantidade de biorresíduos a recuperar é apresentada abaixo: 

Em 2021, pretende-se iniciar este projeto em todo o Concelho de Aljezur, com a implementação de: 

• recolha seletiva de biorresíduos porta a porta, no setor HORECA de todo o concelho e 

escolas identificadas anteriormente. 

Em 2021 (na freguesia de Bordeira), 2021 (nas freguesias de Rogil e Odeceixe) e 2023 

(Implementação na freguesia de Aljezur) pretende-se a implementação de: 

• reciclagem na origem. 

Na tabela seguinte observa-se a evolução de quantitativos de biorresíduos a recuperar para 

valorização para cada zona e população abrangida do Município de Aljezur nos anos de 2021 a 2030. 
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Tabela 15 - Evolução de quantitativos de biorresíduos a recuperar para valorização para cada zona e população abrangida do Município de Aljezur 

2021 2022 2023 2024 2025 2026 2027 2028 2029 2030

Biorresíduos 566 743 1.057 1.081 1.104 1.125 1.146 1.166 1.187 1.207

Resíduos alimentares 540 635 795 816 838 858 878 898 918 938

Resíduos alimentares domésticos 23 99 239 241 242 243 244 244 245 245

Via pública 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Porta-a-porta 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Reciclagem na origem 23 99 239 241 242 243 244 244 245 245

Resíduos alimentares não domésticos 517 537 556 576 595 615 634 654 673 693

Via pública 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Porta-a-porta 517 537 556 576 595 615 634 654 673 693

Reciclagem na origem 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Resíduos verdes 25 108 262 264 266 267 268 268 269 269

Resíduos verdes domésticos 25 108 262 264 266 267 268 268 269 269

Via pública 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Porta-a-porta 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Reciclagem na origem 25 108 262 264 266 267 268 268 269 269

Resíduos verdes não domésticos 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Resíduos verdes não domésticos 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Quantidade 

biorresíduos 

recolhidos 

seletivamente
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Evolução dos quantitativos a valorizar localmente 

A reciclagem na origem será iniciada em 2021, em 591 alojamentos, de forma a que os habitantes 

das mesmas procedam à compostagem doméstica, com a utilização do composto resultante nos 

seus jardins. Em 2022 serão abrangidos 1.899 alojamentos e em 2023, 3.470 alojamentos. 

Pretende-se que esta atividade seja realizada ao longo de todo o período, até 2030. 

 

Impacto expectável na mudança dos comportamentos sociais para cada zona 

Considerando que o Município de Aljezur apresenta um grande potencial de técnico de recolha 

seletiva de biorresíduos, prevê-se que a mudança de comportamentos poderá ser eficaz em todo o 

território em análise. 

Assim, espera-se aumentar a consciencialização da população do município para a problemática da 

redução de resíduos e separação dos biorresíduos, evitando assim a deposição deste tipo de 

resíduos em aterros e proporcionando outro destino final aos mesmos. 

A elaboração deste estudo prevê também a alteração de sistema operativo linear, em que os 

produtos são descartados após o seu fim de vida, promovendo a sensibilização, educação e incentivo 

à população para a redução e valorização de recursos e contribuindo para os objetivos delineados no 

Plano de Ação para a Economia Circular.  
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Investimentos a realizar e fontes de financiamento 

Custos Associados 

As atividades de projeto e respetivas ações enquadram-se nas componentes financeiras presentes na tabela seguinte. 

Tabela 16 - Custos de operação. 

Ação Componente Quantidade Custo Unitário (€) Custo s/IVA (€) Custo c/IVA (€)

Aquisição de contentores de 120 l - Porta-a-Porta (Produtores 

não domésticos)
283 30,00 8.490,00 10.442,70

Aquisição de contentores de 240 l - Porta-a-Porta (Produtores 

não domésticos)
9 35,00 315,00 387,45

Reciclagem na origem (Resíduos verdes e 

alimentares)
Aquisição de compostores de 330 l 5.960 29,70 177.012,00 217.724,76

Aquisição de viaturas de 10m3 - Via Pública 1 99.000,00 99.000,00 121.770,00

Monitorização e Fiscalização Programa de monitorização e Fiscalização 10 14.050,93 140.509,30 172.826,44

Comunicação Campanhas de sensibilização 10 19.000,00 190.000,00 233.700,00

- - 615.326,30 756.851,35Total

Viaturas (Resíduos alimentares)

Contentorização (Resíduos alimentares)

 

A presente candidatura apresenta, assim um investimento total de 756.851,35€.  
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Fontes de financiamento 

O acesso a instrumentos de apoio e a fontes de financiamento para a implementação das medidas 

de sustentabilidade é essencial para o sucesso da implementação das ações.  

 

Estratégia Portugal 2030 

O processo de preparação do pós-Portugal 2020 teve início em 2017. Encontrava-se em fase de 

conclusão no início de 2020, com a identificação das principais linhas de força para o 

desenvolvimento socioeconómico do país. É deste processo que nasce a Estratégia Portugal 2030, 

enquanto quadro estratégico robusto para uma década de crescimento económico e 

desenvolvimento, mobilizando para o efeito diversas fontes de financiamento, com destaque para 

os recursos do Quadro Financeiro Plurianual 2021-2027 da União Europeia e do instrumento de 

recuperação europeu - Plano de Recuperação e Resiliência). 

Para prosseguir esta visão, a Estratégia Portugal 2030 integra quatro agendas temáticas: 

• Agenda temática 1 - As pessoas primeiro: um melhor equilíbrio demográfico, maior inclusão, 

menos desigualdade; 

• Agenda temática 2 - Digitalização, inovação e qualificações como motores do 

desenvolvimento; 

• Agenda temática 3 - Transição climática e sustentabilidade dos recursos; 

• Agenda temática 4 - Um país competitivo externamente e coeso internamente. 

 

Quadro Financeiro Plurianual 2021-2027 

A Estratégia estabelece a estrutura operacional dos fundos da Política de Coesão para o período 

2021-2027. Assim, teremos: 

• Três Programas Operacionais (PO) Temáticos no Continente: 

o Demografia e inclusão; 

o Inovação e transição digital; 

o Transição climática e sustentabilidade dos recursos. 

• Cinco PO Regionais no Continente, correspondentes ao território de cada NUTS II e dois PO 

Regionais nas Regiões Autónomas. 

 

Programa de Recuperação e Resiliência  

No âmbito do Programa de Recuperação e Resiliência, Portugal definiu um conjunto de 

investimentos e reformas que contribuem para as seguintes dimensões: resiliência, transição 

climática e transição digital.  

Entre as reformas, e respetivos investimentos, que integram o Programa de Recuperação e 

Resiliência, inscreve-se a “Promoção da Bioeconomia Sustentável” que visa promover uma alteração 

de paradigma para acelerar a produção de produtos de alto valor acrescentado a partir de recursos 

biológicos, em alternativa às matérias de base fóssil. 

Apresentam-se, em seguida, algumas das soluções disponíveis sendo utilizado como referência o 

quadro de financiamento ainda em vigor (em 2021), na indisponibilidade de informação definitiva 

sobre o quadro de financiamento 2021-2027. 
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Fundo Ambiental  

O Fundo Ambiental pretende apoiar políticas ambientais para a prossecução dos objetivos do 

desenvolvimento sustentável, contribuindo para o cumprimento dos objetivos e compromissos 

nacionais e internacionais relativos às alterações climáticas, aos recursos hídricos, aos resíduos e à 

conservação da natureza e biodiversidade.  

Desta forma, o Fundo Ambiental está vocacionado para o financiamento de entidades, atividades ou 

projetos que cumpram os seguintes objetivos:  

• Cumprimento dos objetivos e metas nacionais e comunitárias de gestão de resíduos 

urbanos;  

• Transição para uma economia circular;  

• Capacitação e sensibilização em matéria ambiental;  

• Investigação e desenvolvimento em matéria ambiental.  

O Fundo Ambiental pode ainda estabelecer mecanismos de articulação com outras entidades 

públicas e privadas, designadamente com outros fundos públicos ou privados nacionais, europeus 

ou internacionais. 

 

Portugal 2020 

O Portugal 2020 resulta do Acordo de Parceria entre Portugal e a Comissão Europeia e reúne a 

atuação dos 5 Fundos Europeus Estruturais e de Investimento - FEDER, Fundo de Coesão, FSE, 

FEADER e FEAMP - no qual se definem os princípios de programação que consagram a política de 

desenvolvimento económico, social e territorial para promover, em Portugal, entre 2014 e 2020. O 

Portugal 2020 é operacionalizado através de Programas Operacionais a que acrescem os Programas 

de Cooperação Territorial nos quais Portugal participa a par com outros Estados membros. 

No presente contexto destacam-se os seguintes programas: 

• Programa Operacional Sustentabilidade e Eficiência no Uso de Recursos  

O Programa Operacional Sustentabilidade e Eficiência no Uso de Recursos (PO SEUR) 

pretende contribuir para a afirmação da Estratégia Europa 2020, particularmente na 

prioridade de crescimento sustentável através de três pilares estratégicos: 

o Transição para uma economia com baixas emissões de carbono em todos os setores  

o Proteção do ambiente  

• Programa operacional do Algarve 

O Programa Operacional do Algarve (CRESC 2020) visa contribuir para a estratégia da União 

Europeia para um crescimento inteligente, sustentável e inclusivo e para a coesão 

económica, social e territorial. 
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Medidas a tomar em paralelo para estimular a adesão e 

continuidade do contributo do cidadão para o sistema 

Atualmente, é necessário, não só reduzir a quantidade de resíduos produzidos, mas 

igualmente fazer uma gestão mais eficiente dos mesmos, sendo que a separação dos 

biorresíduos é uma das soluções propostas. Para tal, e para que se proceda a uma gestão mais 

eficaz é necessário capacitar o sistema de ferramentas necessárias para o efeito.  

Assim, devem ser tomadas medidas que incentivem a adesão de toda a comunidade. 

Quaisquer medidas que sejam aplicadas nas cadeias de recolha e tratamento dos resíduos, 

devem ser simultaneamente e sempre que possível, acompanhadas de ações de sensibilização 

e sobretudo de monitorização, sendo a participação ativa da população indispensável. 

As ações de sensibilização devem ser levadas a cabo durante as várias etapas do processo e a 

longo prazo, sendo que os impactos de quaisquer medidas a aplicar só serão mais visíveis ao 

longo do tempo, não sendo de efeito imediato. 

Além deste acompanhamento a longo prazo, é necessário estabelecer programas de 

monitorização, nomeadamente ao nível dos contentores e compositores assim como uma 

monitorização à quantidade/qualidade dos biorresíduos depositados nos mesmos. Estes 

programas permitirão, assim, quantificar os biorresíduos que ainda são depositados nos 

contentores de indiferenciados, assim como a qualidade dos biorresíduos que são desviados 

para os contentores a que se destinam, determinando a quantidade de contaminação 

presente nos mesmos. 

Esta metodologia pode ser ainda complementada com ações de fiscalização a fim de garantir a 

adesão á mesma, além de assegurar a sua eficácia. Poderá ainda adotar-se um processo de 

compensação, que atribui recompensas à eficaz separação dos biorresíduos e ainda um 

sistema indicativo e de informação dos impactos verificados ao nível do CO2 evitado, entre 

outros aspetos que, de modo mais simples, possam sensibilizar a população para a 

importância da contribuição de cada pessoa neste sistema. 

 



Estudo para o desenvolvimento do sistema de recolha de biorresíduos – Município de Aljezur 

56 

Avaliação da viabilidade económica e financeira 

O capítulo seguinte tem como finalidade explicar o Estudo de Viabilidade realizado para o 

projeto “Sistema de recolha de biorresíduos”. 

Para o presente estudo foram tidos em conta os seguintes pressupostos: 

• Período de análise – 10 anos, incluindo o período de aquisição de equipamento e o 

período de exploração em plena atividade;  

• Base de preços - Preços constantes de 2021;  

• Taxa de Atualização - A taxa de desconto utilizada na presente análise financeira foi de 

4%;  

• Enquadramento da análise - Esta análise teve por base a adoção das melhores 

estimativas para o período em análise. 

 

 Gastos decorrentes da atividade de recolha seletiva e de compostagem 

Investimento Total  

A Câmara Municipal de Aljezur, pretende implementar gradualmente a recolha de Biorresíduos 

no município.  

Para o efeito, em 2021 está previsto a implementação da recolha de biorresíduos do setor 

HORECA no concelho através da aquisição de 283 contentores de 120L, 9 contentores de 240L 

e a aquisição de uma viatura de 10m3 para recolha porta a porta, 2 vezes por semana. Ainda 

em 2021, está previsto avançar com a implementação na freguesia de Bordeira, através da 

aquisição 591 Compostores a serem distribuídos pelos alojamentos para reciclagem na origem. 

Em 2022, está previsto avançar com a implementação nas freguesias de Rogil e Odeceixe, 

através da aquisição de 1899 Compostores a serem distribuídos pelos alojamentos para 

reciclagem na origem. 

Por fim, em 2023 a recolha de biorresiduos será implementada na freguesia de Aljezur, através 

da aquisição de 3470 Compostores a serem distribuídos pelos alojamentos para reciclagem na 

origem. 

O valor total do Investimento será de 289.817,00€, conforme tabela seguinte: 

Tabela 17 - Investimentos previstos para a realização do projeto  

BC13111 Compostores 177 012,00 €             

BC13111 Contentores 120L (via pública) 8 490,00 €                 

BC13111 Contentores de 240L (via pública) 315,00 €                     

BC13112 Viatura com 10 m3 99 000,00 €               

BC12 Fundo de Maneio 5 000,00 €                 

Investimento Total 289 817,00 €             

TOTALInvestimentoID
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O investimento será realizado entre 2021 e 2023, conforme tabela seguinte: 

Tabela 18 - Investimentos previstos para a realização do projeto, por ano 

BC13111 Compostores 17 552,70 €        56 400,30 €       103 059,00 €      177 012,00 €             

    Preço unitário 29,70 €                29,70 €               29,70 €                

    Quantidade 591 1899 3470

BC13111 Contentores 120L (via pública) 8 490,00 €           8 490,00 €                 

    Preço unitário 30,00 €                

    Quantidade 283

BC13111 Contentores de 240L (via pública) 315,00 €              315,00 €                    

    Preço unitário 35,00 €                

    Quantidade 9

BC13112 Viatura com 10 m3 99 000,00 €        99 000,00 €               

    Preço unitário 99 000,00 €         

    Quantidade 1

BC12 Fundo de Maneio 5 000,00 €           5 000,00 €                 

Investimento Total 130 357,70 €      56 400,30 €       103 059,00 €      289 817,00 €             

TOTALInvestimentoID 2021 2022 2023

 
 

Custos de Exploração  

Para a elaboração do presente estudo de viabilidade, foram considerados os seguintes 

prossupostos para a projeção dos custos operacionais com o desenvolvimento do projeto: 

 

• Campanhas de sensibilização – Para as campanhas de sensibilização o município está 

a prever ter um custo 9.202,20€ em 2021, 21.374,58€ em 2022, 40.914,51€ em 2023 e 

9.859,72/ano a partir de 2024 (conforme simulador). 

• Combustível – O combustível foi calculado tendo por base os percursos efetuados e a 

frequência com que os mesmos acontecem. Assim, chegou-se aos seguintes valores: 

o - 2021: acréscimo de 3.973 litros de gasóleo; 

o - 2022 e anos seguintes: acréscimo de 7.946 litros de gasóleo; 

o O preço do litro do gasóleo considerado foi de 1,21€, o que perfaz 4.807,07€ 

em 2021; e 9.614,14€/ano a partir de 2022. 

• Seguros + IUC + Inspeção de viaturas – Considerou-se um custo de 576€/ano para 

cada uma das viaturas, o que totaliza 288€ em 2021 (custo de 1 viatura durante 6 

meses), e 576€/ano a partir de 2024 (1 viatura). 

• Manutenção e lavagem de viaturas – Foi considerado um valor de 785,48€ para a 

lavagem de 292 contentores no primeiro ano. 

• Outros custos fixos - Considerou-se 20.000€ de custos com monotorização e 

fiscalização. No primeiro ano foi considerado 10.000€ porque apenas se considerou 6 

meses de atividade. 

• Pessoal – Considerou-se um aumento de 2 funcionários, com um custo anual de 

4.786,28€/funcionário. No primeiro ano, apenas foram considerados 6 meses de custo 

com pessoal. 

Não foi considerado investimento de substituição uma vez que é esperado que o investimento 

efetuado tenha uma vida útil igual ou superior a 10 anos. 
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Tabela 19 - Custo de Exploração, 2021-2030 

GASTOS 2021 2022 2023 2024 2025 2026 2027 2028 2029 2030 TOTAL

Campanhas de sensibilização 9 202,20 € 21 374,58 € 40 914,51 € 9 859,72 € 9 859,72 € 9 859,72 € 9 859,72 € 9 859,72 € 9 859,72 € 9 859,72 € 140 509,35 €

Combustíveis 4 807,07 € 9 614,14 € 9 614,14 € 9 614,14 € 9 614,14 € 9 614,14 € 9 614,14 € 9 614,14 € 9 614,14 € 9 614,14 € 91 334,31 €

    Preço Unitário 1,21 € 1,21 € 1,21 € 1,21 € 1,21 € 1,21 € 1,21 € 1,21 € 1,21 € 1,21 €

    Quantidade 3973 7946 7946 7946 7946 7946 7946 7946 7946 7946

Seguros, IUC e inspeção 288,00 € 576,00 € 576,00 € 576,00 € 576,00 € 576,00 € 576,00 € 576,00 € 576,00 € 576,00 € 5 472,00 €

    Preço Unitário 576,00 € 576,00 € 576,00 € 576,00 € 576,00 € 576,00 € 576,00 € 576,00 € 576,00 € 576,00 €

    Quantidade 0,5 1 1 1 1 1 1 1 1 1

Manutenção e lavagem de contentores 785,48 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 785,48 €

    Preço Unitário 2,69 €

    Quantidade 292

Manutenção e lavagem de viaturas 1 566,05 € 1 566,05 € 1 566,05 € 1 566,05 € 1 566,05 € 1 566,05 € 1 566,05 € 1 566,05 € 1 566,05 € 1 566,05 € 15 660,50 €

    Preço Unitário 1 566,05 € 1 566,05 € 1 566,05 € 1 566,05 € 1 566,05 € 1 566,05 € 1 566,05 € 1 566,05 € 1 566,05 € 1 566,05 €

    Quantidade 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

Outros custos (variáveis e fixos) 10 000,00 € 20 000,00 € 20 000,00 € 20 000,00 € 20 000,00 € 20 000,00 € 20 000,00 € 20 000,00 € 20 000,00 € 20 000,00 € 190 000,00 €

Pessoal 4 786,28 € 9 572,55 € 9 572,55 € 9 572,55 € 9 572,55 € 9 572,55 € 9 572,55 € 9 572,55 € 9 572,55 € 9 572,55 € 90 939,26 €

2 393,14 € 4 786,28 € 4 786,28 € 4 786,28 € 4 786,28 € 4 786,28 € 4 786,28 € 4 786,28 € 4 786,28 € 4 786,28 €

2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

TOTAL 31 435,07 € 62 703,32 € 82 243,25 € 51 188,46 € 51 188,46 € 51 188,46 € 51 188,46 € 51 188,46 € 51 188,46 € 51 188,46 € 534 700,90 €  
 

Créditos decorrentes da valorização de biorresíduos 

Receitas de Exploração  

Com a implementação deste projeto o município prevê os seguintes benefícios: 

• Rendimentos tarifários – estimou-se uma tarifa/alojamento de 33,79€/ano; 

• Outros rendimentos operacionais – estimou-se um rendimento adicional de 4€ por 

habitação; 

• Custos evitados – considerou-se uma tarifa aprovada (evitada) no valor de 39,27€ e 

uma TGR (evitada) no valor de 22€ em 2021 e 2022; 25 em 2023; 30€ em 2024; e 35€ a 

partir de 2025. Estima-se que a percentagem de resíduos indiferenciados 

encaminhados para aterro seja de 55% para o período em análise. 

 
Tabela 20 - Receitas de Exploração, 2021 – 2030 

Rendimentos 2021 2022 2023 2024 2025 2026 2027 2028 2029 2030 TOTAL

Total dos rendimentos 21 032,61 € 34 508,11 € 62 769,11 € 63 355,64 € 64 148,35 € 65 138,35 € 66 266,37 € 67 492,93 € 68 768,32 € 70 069,03 € 583 548,82 €

Rendimentos tarifários líquidos 16 871,50 € 28 847,74 € 54 044,50 € 54 496,00 € 55 131,86 € 55 944,13 € 56 879,82 € 57 903,61 € 58 971,06 € 60 061,15 €

Gastos com tarifa em alta 18 280,44 € 18 969,58 € 19 658,72 € 20 347,87 € 21 037,01 € 21 726,15 € 22 415,30 € 23 104,44 € 23 793,58 € 24 482,73 €

Outros rendimentos operacionais 4 161,11 € 5 660,37 € 8 724,61 € 8 859,64 € 9 016,48 € 9 194,21 € 9 386,55 € 9 589,32 € 9 797,26 € 10 007,88 €

Custos evitados 25 569,61 € 33 603,67 € 48 619,69 € 51 182,64 € 53 747,79 € 54 800,36 € 55 816,80 € 56 810,40 € 57 795,56 € 58 778,72 € 496 725,24 €

Total dos benefícios 46 602,22 € 68 111,78 € 111 388,80 € 114 538,27 € 117 896,14 € 119 938,71 € 122 083,17 € 124 303,33 € 126 563,88 € 128 847,74 € 1 080 274,06 €  

 

Tendo em conta os pressupostos assumidos e explicados anteriormente, pode-se concluir que 

este projeto é economicamente viável, tendo capacidade para remunerar os capitais 

investidos, e ainda gerar excedente, conforme se verifica pela análise dos seguintes 

indicadores: 

- Tempo de Recuperação do Capital investido: 7 anos 
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Indica que o capital investido no projeto será recuperado ao longo do sétimo ano de atividade, 

ou seja, em 2027; 

- Valor Atualizado Líquido (VAL): 152.421€  

O que significa que os fluxos gerados pela exploração do projeto cobrem o investimento inicial 

na sua totalidade; 

- Anuidade Equivalente: 18.792€  

Indica a lucratividade anual do projeto; 

- Índice de rendibilidade: 57%. 

 

De referir ainda, que o projeto apresenta outras vantagens, não contabilizadas neste estudo, 

como por exemplo: 

- Externalidades positivas na criação de emprego e consequente recolha de impostos; 

- Melhoria ambiental que vai de encontro às diretivas da União Europeia; 

- Contribuição para a diminuição do lixo levado para os aterros, o que consequentemente 

levará a uma diminuição de maus odores e da propagação de gás metano originado pela 

decomposição dos resíduos biológicos; 

- Melhorias da Saúde Pública - A valorização orgânica permite gerar benefícios nesta área, uma 

vez que os processos de compostagem e digestão anaeróbia são implementados de forma 

controlada, sendo consideravelmente menor a emissão de gases nocivos e a libertação de 

odores face à solução aterros. Existe, portanto, um efeito claro, que se traduz na melhoria da 

saúde pública da população residente na região, e consequentemente, na poupança em 

despesas médicas e farmacêuticas. 
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Tabela 21 - Indicadores – Apoio à decisão 

Indicadores Unidade 2023 2027 2030

Acessibilidade ao serviço de recolha

Taxa de alojamentos servido com recolha seletiva e reciclagem na origem dos biorresíduos

Resíduos alimentares % 100% 100% 100%

Via pública % 0% 0% 0%

Porta-a-porta % 0% 0% 0%

Reciclagem na origem % 100% 100% 100%

Resíduos verdes % 100% 100% 100%

Via pública % 0% 0% 0%

Porta-a-porta % 0% 0% 0%

Reciclagem na origem % 100% 100% 100%

Taxa de produtores não domésticos servidos com recolha seletiva e reciclagem na origem dos biorresíduos

Produtores não domésticos % 100% 100% 100%

Quantidade de biorresíduos

Quantidade potencial de biorresíduos t 1 925 1 947 1 952

Quantidade de biorresíduos recolhidos seletivamente t 1 057 1 146 1 207

Taxa de captura de biorresíduos % 55% 59% 62%

Contribuição dos biorresíduos recolhidos seletivamente para a taxa de preparação para reutilização e reciclagem % 28% 22% 23%

Sustentabilidade económico-financeira

Gastos operacionais (média/ano, desde 2021 até data de referência ) € 79 432 € 63 293 € 59 661 €

Benefício/Custo (rácio da média/ano com valores desde 2021 até data de referência ) % 95% 158% 181%

Investimento (valor acumulado descontado ) € 269 108 € 269 108 € 269 108 €

Viabilidade do projeto - Indicadores económico-financeiros

VAL - Valor Atualizado Líquido (2021 até data de referência ) € -223 614 € -6 425 € 152 421 €

TRC - Tempo de Recuperação do Capital investido (2021 até data de referência ) ano
Investimento não 

coberto até 2023
7 7

IR - Índice de Rendibilidade (VAL/Investimento ) % -83% -2% 57%

AE - Anuidade Equivalente (valor anual equivalente ao VAL ) € -80 579 € -1 070 € 18 792 €

Quantidade Crítica t 1 841 912 773

Notas

Custo do capital % 4,00% 4,00% 4,00%

Depreciações e amortizações (média/ano, desde 2021 até data de referência ) € 20 638 € 8 845 € 6 191 €

Sustentabilidade ambiental

Emissão de gases com efeito de estufa kg CO₂/t 19,92 18,36 17,44  
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Cronograma de implementação 

Abaixo é apresentado o cronograma de implementação do projeto. 

Figura 15 - Cronograma de execução física e financeira. 

CRONOGRAMA  DE EXECUÇÃO DAS COMPONENTES DA OPERAÇÃO

Contentorização (Resíduos alimentares)

Aquisição de contentores de 120 l - Porta-a-Porta (Produtores não domésticos)

Utilização de contentores de 120 l - Porta-a-Porta (Produtores não domésticos)

Aquisição de contentores de 240 l - Porta-a-Porta (Produtores não domésticos)

Utilização de contentores de 240 l - Porta-a-Porta (Produtores não domésticos)

Reciclagem na origem (Resíduos verdes e alimentares)

Aquisição de compostores de 330 l

Utilização de compostores de 330 l

Viaturas (Resíduos alimentares)

Aquisição de viaturas de 10m3 - Via Pública

Utilização de viaturas de 10m3 - Via Pública

Monitorização

Programa de monitorização e Fiscalização

Comunicação

Campanhas de sensibilização

20302021 2022 2023 2024 2025 2026 20292027 2028
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Governança 
Os biorresíduos que são recolhidos de forma seletiva, e devidamente encaminhados para 

tratamento e valorização, podem ser geridos por forma a aproveitar todo o seu potencial positivo, 

ambiental e económico. 

Assim, torna-se urgente investir no desvio de biorresíduos em aterro ou incineração, através da 

implementação de soluções de separação, reciclagem da origem e/ou recolha seletiva deste tipo de 

resíduos. Estas medidas constituem contributos importantes de resposta aos compromissos 

nacionais, em termos do Roteiro para a Neutralidade Carbónica 2050, do Plano Nacional de Energia 

e Clima e da futura Estratégia Nacional de Bioeconomia Circular. 

A monitorização e avaliação da execução das intervenções realizadas por forma a introduzir as 

correções necessárias é de grande importância na avaliação de indicadores que acompanham a 

evolução dos objetivos estabelecidos. 

Assim, a estratégia de avaliação deverá ser implementada nas seguintes dimensões: 

• Verificação de que os objetivos estabelecidos respondem às necessidades do problema 

identificado e que existe a adequação entre os objetivos, as opções de intervenção e os 

meios disponibilizados; 

• Avaliação da eficiência na utilização dos meios para a concretização dos resultados e das 

metas; 

• Avaliação da eficácia dos resultados obtidos e os seus efeitos. 

A criação de uma estrutura de governança adequada é fundamental para uma implementação bem-

sucedida de um plano de gestão de biorresíduos. 

É, assim, essencial a criação de uma estrutura de governança com capacidade de responder às 

exigências dos processos de implementação, especialmente no que respeita a responsabilidades, 

transparência, capacidade de resposta, resultados obtidos, estabilidade, equidade, inclusão. 

O município deve, igualmente, impulsionar o diálogo com a comunidade, em particular com os 

cidadãos e as empresas, fomentando o seu envolvimento e facilitando, coordenando e convocando 

as partes por forma a estimular ações e acordos de mediação. 

O estabelecimento de ferramentas de comunicação com stakeholders locais e regionais é da maior 

importância para uma colaboração ativa e um apoio contínuo e relevante para os projetos 

desenvolvidos pelo Município de Aljezur. 

 

Entidades envolvidas 

A gestão eficaz de uma rede de stakeholders é premente para o sucesso dos projetos. Assim, é 

necessário numa primeira fase identificar e selecionar os stakeholders mais relevantes no âmbito da 

melhoria da gestão de resíduos. Abaixo apresentam-se os principais stakeholders que atuam no 

município na área dos resíduos: 

• Juntas de freguesias; 

• Escolas; 

• Agência Portuguesa do Ambiente (APA); 
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• Entidade Reguladora de Serviços de Águas e Resíduos (ERSAR); 

• Entidade em alta – ALGAR. 

 

Responsabilidades e respetivas relações entre entidades 

Relativamente às entidades envolvidas, cabe a cada uma, uma série de ações que possam contribuir 

para o planeamento e execução eficaz na gestão dos biorresíduos.  

No caso das juntas de freguesia, cabe a estas entidades acompanhar o processo de recolha seletiva 

ou reciclagem na origem dos habitantes das freguesias correspondentes, estabelecendo um sistema 

eficaz de comunicação com a população de forma que a recolha deste tipo de biorresíduos seja 

eficaz.  

No que respeita às escolas, estas devem capacitar-se de ferramentas necessárias para que os 

biorresíduos produzidos nas cantinas possam ser recolhidos e incluídos no processo de recolha porta 

a porta, uma vez que neste contexto escolar é produzido uma grande quantidade dos mesmos. Além 

disso cabe, inclusivamente, às escolas estabelecer campanhas de sensibilização para os alunos, de 

modo que estes sejam sujeitas a melhores práticas sustentáveis, e, não só possam contribuir para a 

correta separação de biorresíduos, mas que sejam consciencializados da importância de reduzir a 

quantidade que se produz dos mesmos, em primeira instância. Cabe às escolas preparar uma 

formação adequada para os alunos e, inclusivamente, para todos os funcionários do 

estabelecimento, por forma a sensibilizar a comunidade escolar dos benefícios da redução na 

produção de resíduos e, caso seja inevitável, que os resíduos produzidos sejam separados de forma 

correta. 

Relativamente à APA esta propõe-se desenvolver e acompanhar a gestão integrada de acordo com 

as políticas ambientais e de desenvolvimento sustentável destes sistemas operativos, estabelecendo 

uma participação ativa e colaborativa entre as várias entidades públicas e privadas envolvidas no 

processo no cumprimento de um objetivo comum. Adicionalmente, a APA é responsável pela 

emissão de diretrizes técnicas que sejam aplicáveis às operações de gestão de resíduos, além da 

verificação do desempenho e acompanhamento das mesmas, assim como a uniformização dos 

procedimentos de licenciamento. 

A ERSAR, enquanto autoridade competente, é responsável por ações de fiscalização, junto das 

entidades gestoras com o propósito de garantir a eficácia do processo e o seu cumprimento em 

termos legais. Adicionalmente, a ERSAR poderá, ainda, realizar ações de formação a fim de melhorar 

a capacidade técnica das entidades gestoras. 

No caso da entidade em alta, neste caso a ALGAR, esta é responsável pelo processo de tratamento e 

valorização de resíduos que permite dar nova vida às matérias-primas e obter produtos que voltam a 

entrar no ciclo de produção e de consumo num modelo circular. Esta entidade estará envolvida no 

tratamento de biorresíduos, garantindo que este serão submetidos ao processo de tratamento ou 

valorização de acordo com a sua tipologia. 

A ALGAR poderá promover, ainda, a consciencialização ambiental de empresários/comerciantes, 

através da sensibilização para o aumento da separação multimaterial e consequente reciclagem de 

materiais. 
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Medidas de articulação para a realização do 

estudo 

Iniciativas de envolvimento e articulação com o sistema de 

gestão de resíduos responsável pelo tratamento e respetivas 

evidências 

As entidades gestoras envolvidas neste processo de recolha e seleção de resíduos podem atuar 

através da implementação de restrições no que respeita à deposição de resíduos orgânicos em 

aterro, limitando também os resíduos admitidos ao fazer uso de instrumentos financeiros, 

nomeadamente a Taxa de Gestão de Resíduos, aumentando os custos associados ao depósito de 

resíduos indiferenciados em aterro ou mesmo à incineração. 

Além disso, estas entidades poderão promover o desenvolvimento de um mercado para o composto 

resultante do tratamento biológico dos biorresíduos de recolha seletiva. 

Os biorresíduos produzidos pelo Município de Aljezur, serão encaminhados, pela ALGAR, para uma 

Unidade de Tratamento Mecânico e Biológico (TMB), que apresenta uma capacidade instalada de 

tratamento de 30.000 toneladas, onde serão tratados e valorizados. 

Na ALGAR é valorizado a qualidade de vida das pessoas, assegurando que os resíduos produzidos são 

utilizados como recursos ou encaminhados para o destino mais adequado, servindo uma população 

de cerca de 451 mil habitantes, numa área total aproximada de 5.000 km2. 

 

Iniciativas de envolvimento e articulação com as entidades 

gestoras dos municípios contíguos e respetivas evidências 

Os resíduos recolhidos no Município de Aljezur são encaminhados para o sistema de gestão em alta 

– ALGAR, sendo que os restantes municípios abrangidos por esta entidade em alta correspondem 

aos seguintes: Albufeira, Alcoutim, Castro Marim, Faro, Lagoa, Lagos, Loulé, Monchique, Olhão, 

Portimão, São Brás de Alportel, Silves, Tavira, Vila do Bispo e Vila Real de Santo António. 

Estes 16 municípios já foram envolvidos em iniciativas de educação ambiental, nomeadamente7: 

• Responsabilidade Económica: com o objetivo de promover a economia regional e garantir 

que o serviço público é financeiramente equilibrado. Através de elevados níveis de 

investimento concretizado e a concretizar para o reforço da eficiência operacional, é 

possível verificar a aposta na melhoria dos serviços prestados. 

• Educação Ambiental: com o objetivo de potenciar o desempenho ativo e consciente por 

parte dos cidadãos, em especial dos mais novos, para a temática da gestão dos resíduos. O 

Guia de Atividades de Educação Ambiental divulga iniciativas diversas, para todas as faixas 

etárias, relacionadas com esta temática. A ALGAR conta com o Centro de Educação 

                                                           
7 Fonte: https://www.algar.com.pt 
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Ambiental e o Veículo de Educação Ambiental para a implementação destas ações de 

sensibilização. 

• Programa ECOVALOR: foram mobilizados 86 estabelecimentos de ensino, nos quais se 

atingiu um universo de 61.500 alunos. Este teve como objetivo sensibilizar e promover, em 

toda a comunidade escolar, a adoção de comportamentos ambientais corretos, incluindo a 

valorização de resíduos urbanos. 

 

Figura 16 – Programa ECOVALOR (fonte: EGF). 

 

• ECOVENTOS: com o apoio do POSEUR (Programa Operacional para a Sustentabilidade e 

Eficiência no Uso dos Recursos), esta iniciativa pretende promover e apoiar eventos 

sustentáveis junto de municípios e organizações.  A ALGAR apoia a realização de iniciativas 

concretas que transformam os eventos em bons exemplos ambientais. O objetivo é garantir 

que os organizadores assegurem a adequada gestão de resíduos produzidos nos recintos dos 

eventos, desde a sua prevenção, reutilização, reciclagem e sensibilização dos participantes a 

colaborar neste movimento coletivo. 

• Campanha “Comércio a Reciclar”: iniciativa da ALGAR e cofinanciada pelo POSEUR 

(Programa Operacional para a Sustentabilidade e Eficiência no Uso dos Recursos), com o 

objetivo de realizar 2.183 ações de sensibilização dedicadas ao setor HORECA mas alargadas 

ao comércio e aos serviços na área de abrangência da ALGAR.  

• “NO ALGARVE SEJA ALGARVIO: SEPARE”: esta campanha de sensibilização tem como foco a 

recolha seletiva, com vista a incentivar a utilização dos ecopontos, pelos residentes e pelos 

visitantes da região, durante o Verão. 

• Recicla+ #2KgporPortugal: a ALGAR reforçou a rede de ecopontos em todos os municípios do 

Algarve, tendo este reforço sido financiado ao abrigo do POSEUR (Programa Operacional 

para a Sustentabilidade e Eficiência no Uso dos Recursos).  
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Iniciativas de envolvimento da sociedade civil e respetivas 

evidências 

A população tem um papel importante e ativo e que deve ser valorizado sendo isso possível de 

verificar através das diferentes iniciativas que se descrevem de seguida: 

• Duas causas por uma causa: por cada tonelada de resíduos de embalagem (metal, plástico, 

papel/ cartão e vidro) recolhidos seletivamente e encaminhados para reciclagem, os 

sistemas aderentes à campanha e a Sociedade Ponto Verde contribuíram a favor da 

aquisição de duas novas unidades móveis, destinadas a reforçar o plano de rastreio do 

cancro da mama em Portugal. 

• Separar para Alimentar: destinada a apoiar o Banco Alimentar do Algarve, o objetivo da 

iniciativa foi incentivar a separação e a entrega à Algar de embalagens de plástico, metal e 

ECAL (embalagens de cartão para alimentos líquidos), para através da sua venda adquirir 

bens alimentares destinados a crianças até aos 3 anos de idade. 

• Missão Reciclar para a Cruz Vermelha Equipar: destinou-se à separação e entrega de 

garrafas, garrafões de plástico vazios e respetivas tampas nas delegações da Cruz Vermelha 

do Algarve a favor da aquisição de equipamentos utilizados nos serviços disponibilizados aos 

utentes na região. 

• Missão Eletrão: recolha de Resíduos de Equipamentos Elétricos e Eletrónicos nas 

Corporações de Bombeiros da região do Algarve. As corporações recebem um montante por 

cada tonelada entregue à Algar para a aquisição de equipamentos necessários no combate a 

incêndios. 

• Feira Hora da Troca: A Feira “Hora da Troca” é uma ação que incentiva à troca direta de 

objetos usados, que estão em bom estado de conservação, como forma de sensibilizar para 

o desperdício e de permitir que quem não tem acesso a alguns utensílios, desta forma o 

consiga fazer sem qualquer custo. 

• Recolha Solidária de Brinquedos: A campanha em colaboração com o Banco Alimentar teve 

como objetivo a entrega de donativos a famílias carenciadas, identificadas, sem 

possibilidade de adquirir esses bens e que desta forma os puderam receber. 
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Consulta pública 
A consulta pública irá decorrer entre 20 a 30 dias, em site do município e no portal Participa.pt. Os 

resultados da consulta, assim como os inquéritos realizados à população e setor HORECA, serão 

integrados no relatório final. 



Estudo para o desenvolvimento do sistema de recolha de biorresíduos – Município de Aljezur 

68 

Conclusão 
De forma a reduzir os impactos dos resíduos no contexto ambiental importa, primeiramente, que se 

estabeleça a importância de reduzir a produção dos mesmos além de proceder à sua valorização. 

A redução da produção e deposição de resíduos em aterros deve ser evitada a todo o custo, sendo 

uma das soluções para esta questão a promoção de uma recolha seletiva de biorresíduos, seja a 

nível comunitário ou doméstico, além da reciclagem dos mesmos, através do processo de 

compostagem. 

Esta operação de recolha seletiva deve ainda envolver uma diversidade de entidades que assegurem 

a gestão eficiente destes resíduos além de uma variedade de ações de sensibilização junto da 

população e ações de monitorização, que garantam a adesão da mesma, além da eficácia da 

operação. 

Ao adotar esta metodologia, pretende-se diminuir a deposição de resíduos orgânicos em aterro e 

aumentar a sua reciclagem, do qual sairá beneficiada toda a população além de se cumprir os 

objetivos gerais e políticas estabelecidas pela União Europeia. 

Para a realização deste estudo, foi realizada uma simulação de alternativas de forma a ser 

identificada a melhor solução de recolha de biorresíduos. 

A solução proposta para o Município de Aljezur prevê a reciclagem na origem junto da população, 

em complemento com recolha seletiva de biorresíduos porta a porta para os produtores não 

domésticos.  

Os circuitos de recolha dos biorresíduos serão realizados 2 vezes por semana por 1 viatura, sendo 

considerado 1 condutor e 1 cantoneiro para os mesmos. 
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Anexo 
Abaixo são apresentados os parâmetros do sistema de gestão de resíduos em alta, do Município de Aljezur. Os dados foram fornecidos pela ALGAR. 

Município

Nome da entidade gestora do sistema em alta

Número de infraestruturas do sistema para onde 

são destinados os biorresíduos do município

(2) Capacidade instalada (t) Capacidade a instalar até 2027 (t) Tipo de biorresíduos (3)
Produto final de valorização 

dos biorresíduos (4)
Quantidade de produto final (5)

Tratamento Mecânico e Biológico de Portimão 
(A) TM: 120.000 t/a Resíduos alimentares Composto 

TB: 30.000 t/a (1ª fase) 1ª fase: 7.500 t/a

Tratamento Mecânico e Biológico de Portimão TB: 20.000 t/a Resíduos alimentares Composto 

(2ª fase) 2ª fase: 12.500 t/ano

Unidade de Compostagem de Resíduos Verdes do 

Barlavento (Portimão) 
5.000  - Resíduos verdes Composto

Composto

1.250 t/ano

(1) Informação a preencher pela entidade gestora do sistema em alta

(2) Preencher tantas linhas quanto o número de infraestruturas identificadas como destino dos biorresíduos. Identificar também novas infraestruturas a instalar até 2027.

(3) Preencher mediante se trate de uma instalação para resíduos verdes ou resíduos alimentares

(4) Indicar qual o produto final da valorização dos biorresíduos (por exemplo, composto, digerido, biogás, energia, etc.).

(5) Composto e digerido — t; biogás — m3; energia — kWh.

(A)
 -  unidade com arranque previsto para final de 2021, 

Composto

Composto

Parâmetros do sistema de gestão de resíduos em alta (1)

ANEXO III

ALJEZUR

ALGAR, S.A.

2

  

Figura 17 – Parâmetros do sistema de gestão de resíduos em alta. 
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